
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1003.5 milibares. Tem

peratura Média do Dia ·29.2 graus centígra
dos. Umidade Relativa Média: 81.6 por cen

to. Estado Médio do Céu: Cumulus, Stratus,
Cirrus, de claro a meio encoberto. Estado

Médio do Tempo.. Estável. Previsão: A.

Seixas Netto.
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A tragédia doSul:
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1\" Passado o período crítico da catástrofe, Tubarão começa agora a cuidar das chagas qu e lhe foram abertas com a tragédia. No entanto, as cicatrizes jamais es.conderão os vestígios do drama

. vivido por sua população nesta última semana. A gigantesca obra de reconstrução começa hoje, para a qual deverão concorrer cessariamente recursos do Estado e da União, em cifras que

jamais podem permaneceraquém da extensão das perdas. Apenosa tarefa tem início sob a profunda amargura de uma cidade que ainda não terminou de entemar seus mortos, ohtem quase
500 (Págs. 3, 6,' 7, 9 e Eâitorial; na 4).
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A cidade é apenas o fundo de um quadro de desolação. Uma nova Tubarão deve nascer da lama. Há que se reconstruir praticamente tudo, poisfoimuito pouco o que restou. É uma tarefa penosa que exige sobretudo fé c obstinação.

Série sul do
Brasileiro de

basquete começa
hoje à noite

Começa esta noite no Ginásio
Charles Edgar Moritz a série sul do

campeonato brasileiro de

basquetebol, reunindo as

representações estaduais de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande do

Sul. A competição será iniciada
às 19,30 com desfile de abertura e

a primeira partida, às 21 horas,
será travada entre Santa Catarina e

Rio Grande. O vencedor da chave

disputará as finais em S. P�ulo (P.8).

\ Kisstnger volta
da URSS,sem
acertar termos'

do acordo nuclear

Liberado preço
da carne de 1a.
A de 2a. ainda
tem tabela

,

\ Escassez de
.A

generos nos

Super - mercados
da Cidade

A banha de porco, óleos comestíveis,
oarroz ,» feijão e a margarina
.

são algu ns dos produ tos em

falta na maioria dos Super
mercados da Cidade. A procura é

geometricamente maior que o

estoque e 'se as vias de escoamento da

produção não estiverem totalmente
, desembaraçadas esses gêneros
continuarão faltando. A remessa

prioritária aos flagelados do Sul

contribuem para a escassez (Pg. 12).

Ubirajara chega
mas Zenon 'pode
ser desfalque
contra o Remo

Zenon, que se dirigiu a

. Tubarão, onde moram seus pais, pode'
ser o desfalque do Avaí para a

partida de amanhã contra o

Remo, quando deverão estrear na

equipe os extremas Ademir e

Juti e o arqueiro Ubirajara, que
chegou on tem à tarde. Se Zenon não

jogar, Balduino e Veneza deverão

cornpõr a meia cancha, com Lourival
atuando de líbero. Carlos Roberto
entra na lateral esquerda. (P. 8)

Henry Kissinger retornou ontem de

sua viagem a Moscou com propostas
, nucleares .oviéticas que

considerou "inaceitáveis" e dúvidas
de que um novo tratado para

limitação de armamentos atômicos

esteja pronto para ser

assinado quando da próxima viagem
do Presidente Nixon à Rússia,
em meados do ano. Kissinger

disse que as diferenças de posição
I

são "conceituais". (Página 2)

Uma reunião de quase quatro horas

entre os Ministros da Fazenda

e da Agricultura com os pr o dutores

de carne decidiu a liberação
dos preços para as' chamadas carnes
nobres e o tabelamento para as de

segunda; Na mesma reunião foi

estabelecida a manutenção das

cotas de exportação em 80 mil ton.,
sendo também revogada a portaria

que estipulou o preço do

boi em pé em Cr$ 90,00 a arroba (P. 5).

o Senador Petrônio Portela �ncerrou ante m sua missão em São Paulo e despediu-se do Sr. EgídioMartins dizendo: "Um abraço, Sr. Governador". Agora, Portela vai cumprir sua missão nos outros Estados (Pág. 5).
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Chile

Uma aventura armada

no Pacífico Sul?

j
Vários órgãos de imprensa da Argen-

tina comentaram ontem á convocação
de reservistas e o reequipamento bélico
empreendidos pelo governo militar chi
leno. Um jornal chegou a dizer que os

Estados Unidos teriam dado ao general
Augusto Pinochet "luz verde para iniciar
uma aventura armada no Pacífico Sul".

Simultaneamente, os comentaristas
recolhem expressões de porta-vozes do
governo peruano, que dizem estar sendo
planejada "uma provocação": contra o

governo nacionalista desse país, para fa
zê-lo 'aparecei como, "cabeça de ponte"
de supostas influências comunistas no

hemisfério.
O jornalista Pablo Piscentini disse, no

matutino peronista Notícias: "A hipó
tese de um conflito armado no Pacífico

.

Sul preocupa as 'chancelarias e os gover
no da América Latina, que realizam agi
tadas consultas".

FÚRIA ARMAMENTISTA
Acrescentou que "o Chile se lançou
num armamentismo que rompe o equilí
brio bélico da região e convocou os re-

.

servistas dos últimos 14 anos, dotando

suas filas de um potencial superior ao

meio milhão de soldados. Lto obrigou o

Peru a reforçar com blindados e tropas
as fronteiras comuns no sul. Agora, e

sub-repticiamente, o Exército chileno
transporta tropas até o norte e redistri
bui seus efetivos e comandos na zona

fronteiriça" .

Segundo a revista semanal Panora -

ma, "A decisão dos militares chilenos de
con vocar seus reservas é, no momento,
o indício mais evidente de que, pelo me

nos um país da zona acha necessário

reforçar sua capacidade bélica, embora
isso permita supor o início de uma esca-

Por Oscar Serrat, da AP

lada cujos verdadeiros resultados são di;
fíceis de avaliar agora" .

,

'Notícias manifestou que no Pacífico
Sul da América "se atritam dois sistemas

_ antagônicos. Porém, de imediato, a con
tradição, não' envolve somente

-

os Esta
dos protagonistas. ,A posição peruana,
embora teimosa no estabelecim ento de
suas linhas, se vincula naturalmente aos

governos populares, como o do .presí
dente Juan Peron, na Argentina; aos na
cionalistas, como o do general Omar
Torrijos, no Panamá".

, "Por sua vez, o regime imposto no

Chile pelo general Augusto Pinochet se
liga à direita, liderada pelos militares
brasileiros desde 1964 e logo estendida à
Bolívia, outro país que limita com o

Chile e Peru".

,A FÓRMULA DE PINOCHET
Asseverou ainda o jornal que o gover

no militar peruano se consolidou e a

única maneira de derrubá-lo "parece ser

a intervenção externa. Tal é a fórmula
de Pinochet. Ao conceder dinheiro e ar

mas à junta militar no Chile, é evidente
que Washington deu luz verde para en

saiar uma aventura armada no Pacífico
Sul. Resta ver se isso será possível e co

mo desempenhará seu contexto regio
nal".

Panorama, por fim, afirmou que a si

tuação potencialmente conflitiva que es

tá se esboçando na zona sul está come

çando a ter efeitos .na política interna

argentina. A recente entrevista do presi
dente Peron com líderes dê oito parti
dos opositores de tendência centrista e

esquerdista seria motivada, em boa par
te, pelo desejo de consolidar a "frente"
do governo desse país.

"

A política' norte-americana; -

, ..

.élG !

e os' direitos do homem
Uma comissão da Câmara dos Representantes

dos Estados Unidos criticou' a po lítica ex terna
norte-americana por não se preocupar com o res

peito aos direitos humanos, em nome de outros
in teresse s,

Um relatório preparado pela comíssão dos
assun tos estrangeiros da Câmara, divulgado nesta

semana, afirma que "os direitos humanos não
recebem a prioridade que merecem em nossa

política externa". '
'

Este é o primeiro estudo oficial sobre o assun

to desde que a Organização das Nações Unidas
proclamou, em 1948, a Declaração Universal dos
'Direitos. Humanos. O relatório representa tam
bém um desafio ao kcretário de Estado Henry
Kissinger, cuja política externa se caracteriza por
uma abordagem 'pragmática, principalmente em

termos de poder político, econômico e militar
das nações.

.

Sem mencionar Kissinger pelo nome, a comis
são desafia um princípio básico de sua teoria de

que a moralidade tem pouco li ver com a diplo-

.

macia. "Os defensores da política de poder geral
mente se esquecem dos direitos humanos" � ·diz
o relatório.

Do ponto de vista de Kissinger, o tratamento
de um governo aos habitantes de um país é um
problema interno, que não deve estar sujeito ime
diatamente a interferências externas. Um
exemplo disso é a oposição do presidente'Ri(;hard
Nixon à tentativa do Congresso' de pressionar a

. União Soviética a liberalizar as restrições sobre a.
emigração de judeus.

A comissão, diz ainda que a política de Kissín
ger "levou os Estados Unidos a apoiar governos
que praticam torturas, e violam quase todos os

direitos humanos garantidos pela comunidade
mundial". Especificamente, Q estudo denuncia o
apoio norte-americano aos governos do Vietnã do
Sul, Espanha, Portugal, União Soviética, Indo
nésía; Grécia, Filipinas, Chile e outros países
latino-americanos, "corno exemplo de que não
consideramos os dir�itos humanos em nome de
ou tros interesses".

Nicolai Ceausescu é agora
o presidente da Romên�a

Por'unanimidade, - 449-0
-, a assembléia nacional da
Romênia elegeu ontem Nicolai
Ceauseseu para o novo cargo
de Presidente.

,

ri. eleição foi realizada logo
após a assembléia ter aprovado
a mudança da Constituição e a

criação do cargo de Presidente.
A votação se deu sem debate

prévio, e as mudanças foram
propostas na terça-feira, du
rante reunião do comitê cen-

traI do Partido Comunista.
Em seu discurso de "posse

no cargo que o transformou
num dos dirigente-s mais abso
J.utos do mundo, Ceausescu fa
lou sobre a pol Ítica estrangei
ra, prometendo continuar o

melhoramento das relações da
.

Romênia com todos os países,
não importando seu sistema
político. Disse ainda que luta
rá a favor da independência,
da soberania, da igualdade e da

abstenção do uso da força en

tre as nações.
A assembléia aceitou por

unanimidade a renúncia de Ion
Maurcr, de 72 anos, presiden te
do Conselho de Ministros. Es

pera-se que Menea Mancscu,
protegido de Ceausescu, 110-

meado pelo partido, seja desig
nado sucessor-na próxima ses-

. são •

Est a s mudanças dão a

Ccausescu, de 55 anos, o po
der absolu to: secretário-geral
do PC, controle sobre todos os

órgãos estatais, presidência nas

reuniões do Conselho de Mi
nistros, poder de nomeá-los e

destitu i-los,
FACA SUA PASCOA
NO PONTO, CHIC

Internacional
_.

'

O secretário de Estado
norte-americano Henry
Kissínger retomou ontem
aos Estados Unidos com

pro po stas co nsideradas
"inaceitáveis" e dúvidas de
que um novo tratado para
limitaç 'ao de armas nu

cleares seja aprontado a

tempo de ser assinado pelo
presidente Richard Nixon,
que viajará a Moscou em

meados do ano,
.

Um a 1 to membro do.
governo dos Estados Uni
dos reconheceu que Kissin
ger não pôde romper a bar
reira "conceitual" que o

separa dos soviéticos, o

que seria necessário para
superar a paralisação das
negociações entre os dois
países em Genebra.

.

Acrescentou, contudo,
que o secretário de Estado.
está disposto a voltar a

Moscou em maio, se hou
v et alguma possibilidade
de que novo tratado esteja
pronto para a prevista con

ferência de cúpula de mea

dos do ano. De qualquer
forma, Nixon prosseguirá
com seus planos de manter
uma terceira reunião anual
com Leonid Brezhnev, se

cretário-geral do· Partido
Comunista soviético, e os

estrategistas norte-america
nos analisarão as propos
tas soviéticas, a fun de ela
borar uma contra-oferta.
AS DIVERGÊNCIAS

As 1 atuais divergências
não foram explicad s por
rnenorizadamente aos jor
nalistas que volta r am com

Kissinger a Washington,
mas o funcionário governa
mental disse, categórica
mente, que "o que nos de
ram não é aceitável".

Indagado sobre se seria

possi vel aprontar um

t ratado para a data da via-
.

gem de Nixon a Moscou, o

funcionário disse: "Na
verdade não sei. É um pro
blema difícil". Mostrou-se
pessimista, mas disse não
acreditar que 'Níxon cance

le sua viagem.

Kissinger tem intenção,
de manjer abertas as co-

Dayan em Washington,
busca paz com Síria

Dayan: poucas e_speranças.

Forças sírias e israelenses travaram intensas lutas ontem,
enquanto o ministro' da defesa Moshe Dayán viajava para

Washington a fim de riegociar .a separação de ambos os

exércitos na frente de Golan.

O alto comando militar afirmou que á troca de fogo de

tanques e de artilharia na linha de trégua de outubro durou

cinco horas, e um soldado israelense morreu. Os
observadores das Nações Unidas propuseram um cessar-fogo
para as 15 horas, mas os disparos continuaram até, 30
minutos depois dessa hora, segundo um porta-voz.

PESSIMISMO

Dayan afirmou aos jornalistas antes de subir a bordo do

avião que o levou aos Estados Unidos que duvidava que

que- Israel e a Síria possam entrar num acordo sobre a

separação de forças. O ministro levou consigo um mapa que
ilustra a proposta israelense da nova linha' de trégua nas

Colinas de Golan e, segundo os jornais, Israel conservaria

cinco dos 20 quilómetros capturados na guerra de outubro.

Dayan não quis confirmar essa versão nem dar detalhes

sobre o plano, mas acentuou que o intercâmbio de

prisioneiros de guerra teria que, integrar qualquer acordo

firmado por Israel. Declarou também que a suspensão. das
conversações com a Síria destruiria as possibilidades de

novos progressos nas negociações com o Egito. e poria por
terra toda a possibilidade de conseguir um acordo geral no
Oriente Médio.

Kissinger e Bre�hnev terll1inall1
conferência: nenhulII resultado

Rua Felipe Schmidt,
11 - Fone 4323

ESTADO DE SANTA CATARINA

iNSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

AVISO

Etiópia: pode ser o fim
,

do império de Se/assié

Breznheve Kissinger: apenas os habituais sorrisos diplomáticos

municações e contatos re

gulares com Anatolí Do

brynin, embaíxador sovié
tico, Aridrei Gromyko,
que participará, no próxi
mo mês, em Nova Iorque,
de uma reunião de assem

bléia-geral das Nações Uni-

das. Por outro lado, as dis
cussões técnicas continua
rão em Genebra.

1972 e não a obter uma

proscrição permanente de
armas ofensivas. É prová
vel que se acrescente à lista
de controles temporári os

os foguetes de ogiva nu

clear múltipla.

O PROBLEMA NUCLEAR,
Ambas 'as partes dizem

praticar uma política cujo
objetivo é tornar irreversí-

. velo processo de melhoria
das. relações soviético-nor
te-americanas" e Kissinger
e Brezhnev salie n taram,
"

com satisfação, que o.
caminho seguido por am
bos os países, com vistas a

Parece que ambos os

países proceder am a uma

mudança de estratégia e

agora, se concentram em

emendas ao tratado sovié
t ico-nor te-amer icano de

As tropas .rebeldes sus

penderam ontem, a ocupa
ção de Asmara, a segunda
çídade.ida Eti{!pia, que já
.se prplQp_gª,v!!f1'Pf..tr,ês dias,
mas a incessante agitação
civil e a' ameaça de um

choque entre facções mili
tares adversárias pratica
mente paralisou o debilita
do governo do imperador
Hailé Selassié.

quem realmente goyerna
este país - comentou uma
fonte diplomática.

Outro informante disse
,não haver dúvida de qU:'(}I�,
militares' já advertiram so

bre a possibilidade -de se

apossarem do governo, se

quiserem. A situação é po
tencialmente explosiva.

Os soldados e policiais
libertaram, em Asmara, os
oficiais mantidos como re

féns, 'e retiraram-se' das
áreas civis ocupadas desde
segunda-feira. Mas uma co-

uma atenuação de tensões
e uma importante melhora
nas relações, oferece resul,
t a dos palpáveis".

Quanto ao problema
nuclear, o comunicado re.
vela que ambas as partes
consideram possível chegar
a, soluções mutu amente
aceitáveis e que estão dis.
pastas a cont i nuar desen
volvendo intensos .esforços
para chegar às refe ridas
soluções.

Por outro lado, parece
que Kissinger obteve irn
port a ntes concessões na

questão da emigração de
judeus, Os funcionários
norte-americanos não' reve
larão os pormenores en

quanto o secretário nãO
enviar as propostas soviéti
cas ao Congresso. Este em

bargou a concessão de cré
ditos e tarifas alfandegárias
especiais para a União sO
viética, devido às restrições
opostas por Moscou à emi
gração das minorias do

país.
Talvez Kissinger tenha

obtido a promessa soviéti
ca de aumentar o número.
de emigrantes. Cerca de 35
'míl judeus soviéticos emi
graram . para. Israel etn

1973. Mas parece que não.

pôde, entretanto, conven

cer os soviéticos a reduzir
sua campanha no Levante,
que consiste em exortar a

Síria para insistir na reti
rada tot a 1 de Israel dos
territórios ocupados nas

guerras de 67 e..do ano pas
sado.

;

- Cada vez que alguém
formula exigências, o go
verno simplesmente capi
tula e deixa dúvidas sobre

missão. de soldados e sub
oficiais controlava, ainda,
o QG da segunda divisão
do Exército na capital da
província de Eritréia.

.Gacantiu-se" também
que os rebeldes controla-
.vam a base da Força Aérea
em Debre Zeit, a cerca de
50 quilômetros de Addis
Abeba, mas que tinham si
do cercados por pára-que
distas leais a Selassié e seu

novo governo, chefiado pe
lo ,primeiro-ministro Ma
konnen.

ONU: 77 país�s estudam
nova ordem econômica

Círculos ligados oi ONlrre:- "a�\nbléia ��tra�2'diruí.ria fosse urna nova ordem econômica
velaram onterâ" que um grupo convocada, a fim de estuáa'r'O'k Internacional, baseada na in-

.

de 77 pn;ises em desenvolvi- problemas das matérias primas terdejpendéncía dos interesses
mento redige uma declaração e e o desenvolvimento, foi apre- comu,'h.!s a todos ós Estados.
um programa de ação tendente sentada pelá Argélia e apoiada __

a restabelecer uma nova ordem pela�ru:gentina. O c�anceler ar- ISJb se fundamenta no fato de
econômica no mundo. Este gentino Alberto Vignes, espe- 9('Ue a maioria pensa que os be-
importante documento, em rado em Nova Iorque no fim /'nefícios do progresso não têm
vias de conclusão, será apre- da próxiJIía seman a, será u� sido divididos de forma equita-
sentado à assembléia geral ex- dos primeiros oradores dessa tiva entre todos os membros
traordinária que terá infcio a 9 assembléia. ,/ da comunidade mundial. Re-
de abril, caso conte com a I força-se .a idéia de que os paí-
aprovação final do grupo de O grupo que redigeo proje- ses industrializados, em pleno
paí ses em desenvolvimento, .to tem como idéia básica, se- desenvolvimento, não podem
coisa tida como certa. gundo a fonte ,diplomática', mais ser isolados daqueles em'

A moção para que essa chegar ao estabelecíme nto de vias de desenvolvimento.

Venezuela não se alinha
a. nenhum bloco mundial

A Venezuela "não se ali
nhará em nenhum bloco mun

dial", disse o presidente Carlos
Andres Perez, em entrevista
concedida ao. jornal peronista
argentino Mayoria.

- Meu governo não se ali
nhará em nenhum blocó mun

dial nem permitirá que suapo
lítica internacional possa com

pro me te r-se com interesses

que possamos ou não defender
dentro da América Latina.'
Não cometeremos o erro de
nos deixar levar por dogrnatis
mo de natureza alguma -

acrescentou.
Referindo-se às relações da

Venezuela com os Estados
Unidos, o mandatário disse:
"Os Estados Unidos são um

.

país que temos aqui, à nossa

frente. Não podemos fechar os
olhos para não vê-los•.TemoS.
que exigir tratamento e rela-

- ções de amizade. É um grande
comprador dos produtos da

América Latina. Geopoliticu"
mente somos, em grande par
te, afluentcs de seu comércio.

[ l\rOT.tCIARIO FORN,EC.IDO PELA AP I
ESTADO DE SANTA CATARINA

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA IPESC

AVISO
O Diretor do Departamento de Administração Geral do lnstituto de Previdência

do Estado de Santa Catarina, de ordem do Senhor Presidente, torna público para

conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Empresas habilitadas

preliminarmente nos termos do Decreto-Lei no. 200 e Decreto N.GE.

15-12-69/8.755, até às 15:00 horas do dia 08 de abril do corrente ano para compra

de 21 (vinté e uma) máquinas de escrever manual e 6 (seis) máquinas calculadoras
eletrônicas.

O Edital encontra-se afixado no hall de entrad� deste Instituto, onde serão

fornecidos os necessários esclarecimentos.

Florianópolis, 22 de março de 1974
.

OSMAR PEDRO NUNES

Diretor de Administração

O que recusamos, o que res-·

sentimos deste grande país é .

que sua conduta, muitas vezes,

não está enquadrada dentro do

respeito e dos direitos que nós,
países da América Latina, te

mos e merecemos".'

O Diretordo Departamento de Administração Geral do Instituto de Previdência

do Estado de Santa Catarina, de ordem, dp Senhor Presidente, torna público para
conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Empresas habilitadas

preliminarmente, nos termos do Decreto-Lei no. 200 e Decreto :'oJ.GE

15-12169/8.755, até às 15:00 horas do dia 08, de abril do corrente ano para a

compra de 8.000 blocos, 50x3, formato 23K12,5cm e 200 blocos, 50x3, formato
23x16i5cm, conforme modelos e especificações constantes no respectivo Edital que
se encontra afixado no hall de entrada deste Instituto, onde serão fornecidos os

necessários esclarecimentos.
Florianópolis, 22 de março de 1974

OSMAR PEDRO NUNES
Diretor de Administração

Sobre a posição do nove

governo venezuelano ante a

questão de Cuba, afirmou que
"o problema das relações com

Cuba, como já expliquei, d�,:
pende das iniciativ as qu e es)ê
'paÍs frmão tomar para norma

lizar sua situação dentro do

contexto hcmisférico. Dese

jaria que isto já tenha ocorrido
quando formos realizar a reU

nião latino-americana sobre
matérias-primas, pois Cu�a,
como os demais países, é Viti
ma da mesma situação. f
União Soviética compra o açU
car cubano a oito centavos de

dólar (52 centavos de cruzei
ro) a libra, quando no merca
do mundial está a 18 centa
vos".

L-. ------- ..__ �" --
-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Interditada

pelo DER a

rodovia,

D. Francisca

Rangel garante ·recursos pa�a
atendilllento àsáreas atingidas

o Ministro Maurício Rangel Reis, do Interior, tomou
providências junto às autoridades financeiras, com vistas'
à abertura de crédito extraordinário para atender as

necessidades das áreas atingidas pelas inundações.
Segundo fonte do Ministério, ainda não está

dimensionado o valor exato do crédito a ser aberto,
"mas os recursos deverão ser suficientes não só para a

.

assistência às populações com gêneros alimentícios, mas
também para aplicação de obras de reconstrução dos
bens atingidos pela calamidade".

,

O Ministro também gestionou junto ao Ministério da

Agricultura, acertando medidas para posterior
recuperação de lavouras destruídas pelas cheias. As
medidas de apoio às populações que estão sendo
coordenadas pelo Ministério do Interior envolvem ainda

providências junto às autoridades financeiras, no sentido
de que sejam prorrogados os vencímenontos das
obrigações de crédito nas áreas mais castigadas, bem
como a prestação de todo o auxílio possível por parte do

Grupo Especial de Assistência às calamidades públicas,
que está em contato com as áreas afetadas e coordena o
recebimento e o despacho de mantimentos e outros

artigos. _

BRANDAOVEM
O Secretário-Geral do Ministério do Interior, Sr.

Henrique Brandão Cavalcanti, chega hoje a Florianópolis
com o objefivo de inteirar-se (la situação do flagelo no

Sul do Estado, para posterior relato ao'.Ministro
Maurício Rangel, que já determinou providências no

sentido de socorrer as cidades mais atingidas em Santa
Catarina.

O Sr. Brandão Cavalcanti desembarca às 10 horas no

aeroporto Hercflío Luz e, em seguida, reúne-se com o

Superintendente do Desenvolvimento da Região Sul,
Comando do 50. Distrito Naval e representantes do
Governo do Estado. Em. seguida, o Secretário-Geral do
Ministério do Interior partirá com destino a cidade de
Tubarão, onde verificará in loco a situação em que se

encontra o município depois da tragédia das cheias.
O Sr. Brandão 'Cavalcanti conhece bem Tubarão, onde

já exerceu funções na, Sotelca, Amanhã,. ele deverá
retornar urgentemente a Brasília a fim de informar ao

Ministro Maurício Rangel Reis todos os detalhes da
maior. tragédia que atingiu o-Sul do País.

Secretaria da Saúde faz
relato sobre assistência

A Secretaria da Saúde .inforrnou haver alcançado nas últimas
'

horas da tarde de on tem maior amplitude na assistência aos flage
lados da região sul. O' Governo do Estado continua mantendo

estoques plenamente suficientes de medicamentos para atendi
mento de todas as necessidades e sentiu-se mais tranquilo por ter

atingido a meta principal do órgão, que é prestar eficiente assis
tência a todas as vítimas das enchentes.

Segundo fonte do órgão, há grandes quantidades de medica
mentos nos municípios atingidos e uma das maiores dificuldades
da Secretaria da Saúde é conseguir transporte aéreo para enviar
novas remessas de vacinas, antibiêtieos e vitaminas, fornecidos
pela Central' de Medicam�ntos (representação, de Florianópolis)'.

Vários elementos -estão trabalhando desde terça-feira, pres
tando efetivo atendimento aos municípios de Maracajá, Turvo,
Meleiro, Timbé do Sul, Jacinto Machado\ Praia Grande e São
João do Sul. Entre os cuidados está a manutenção da saúde da

população e medidas preventivas de vacinação coletiva. Outro
grupo de atendimento foi deslocado ontem para a cidade de

Cricíúma, onde nova base de operações está sendo montada para
atendimento de sua área de influência,

Acompanhado pelo Comandante do 50. Distrito Naval, Almi
rante Leopoldo do Amaral Sabóia, o Diretor do Dasp, Genovên
cio Matos Neto, partiu às 14 horas de ontem para a cidade de
Tubarão. No local, passou a coordenar o encaminhamento das

múltiplas equipes que lá se encontram, para cobertura dos muni
cípios vizinhos.

J oinville (Sucursal)' - O

Departamento de Estradas de

Rodagem interditou a rodovia
SC-21 - antiga estrada D.

Francisca; em face da precarie
dade de seu leito, que causou' a

morte de duas pessoas em aci-

dentes. O engenheiro Ernani
Santa Rita, em entrevista con

cedida ontem em Joinville , dis-
,

se que a rodovia ficará in te rd i
tada durante dois meses, a-fim
de perm itir ao DER realizar
obras de restauração do trecho
compreendido entre os Km

17 e 18, cujo leito não porpor
ciona condições nara a passa
gem de Carros de pequeno por
te O tráfe"Ú para os municÍ
pios do Norte do Estado passa
a ser feito através da rodovia
que liga Joinville a Corupá,

Konder: Seis
anos para
recons truir
Tubarão

O Senador Konder Reis
afirmou ontem no Senado que
a reconstrução da cidade de

Tubarão poderá levar seis

anos, pois 70% do município
foram destruídos pelas inunda

ções..

CenteMs de mortos, mais
de 16 mil desamparados e de

sabrigados constituem, segun
do o Sr. Konder Reis, parte da

devastação ocorrida em Santa

Catarina, numa região pobre,
.habitada por mineiros, com

preju ízos de difícil avaliação e

que imporão ao povo catari

nense sacrifícios acima de suas

possibilidades.
O Senador Konder Reis via

ja hoje de Brasília para Floria

nópolis, deslocando-se em se

guida para Tubarão.

COMPANHIA CARBONfFERA DE URUSSANGA
CGC/M F no. 33.032.467/001

Comunicações

\ Jorge Cechinel Filho - CPF no. 003519469
Diretor

Cotesc quer linhas
restabelecidas hoje

Provâ v elrne nte ainda
hoje serão restabelecídas as

ligações interurbanas com

o Sul catarinense, com ex

ceção de Tubarão, A Co
tese, para efetuar a ligação,
está dependendo apenas de
um helicóptero, para trans

portar uma unidade gera
dora para o morro onde es

tá localizada a torre trans

missora, no município tu-
baronense,

'

Não será possível resta
belecer a linha interurbana
de Tubarão, devido à éx
tensão dos prejuízos que a

rede urbana sofreu, e mes

mo por que a central tele
fônica daquela cidade está
completamente irrecuperá
vel, A água e a lama danifi
caram todos os equipa
mentos, formando uma ca

mada líquida de 1,60 me

tro.
PROVIDÊNCIAS
Segundo o' diretor de

operações da Cotesc, enge
nheiro Milton Del Corona,
entre as primeiras provi-'
dênclas que o órgão to

mou, destacam-se a tenta
tiva de conseguir um helí
cóptero , para transportar
uma pessoa, e todo o equi
pamento necessário para
recuperar a rede telefônica'
de Tubarão, bem como a

Torre de Transmissão. Para
efetuar a ligação' entre a

torre e a centro da cidade,
serão necessários 5 dias.

Até ontem à noite a Co
tese ainda não tinha conse

guido o helicóptero, indis
pensável, porque a ãgúa.
ainda cobre uns dois quilô
metros, até as fraldas do
morro, Não é possível a

uma pessoa chegar até lá,
com os equipamentos e ali
mentos, com uma canoa. E,
mesmo a unidade geradora
de' energia<{leve' .receber os
maiores ciidados. Disse
Del Corona que "não esta
mos fazendo economia

para regularizar o sul do
Estado" .

Outra medida . tomada,
pela Cotesc diz respeito á
aceleração do, prazo' para
ativação da nova central de
Tubarão, que já faz parte
do Plano Diretor do órgão.
Também a aquisição, de
uma central com capaci
dade de 200 assinantes,
junto à Siemens de Curiti
ba, foi uma das providên
cias da Cotesc, Esta central
(é de rápida montagem, e

'serve como solução de

emergência. Deverá aten
der os órgãos públicos que,
coordenam os trabalhos na

cidade destru ida. Também
serão instalados telefones
públicos, em locais estraté
gicos, para uso gratuito.
MAIORES PROBLE

MAS
O maior entrave ao res

tabelecimento das ligações
telefônicas em Tubarão
prende-se à falta de energia
elétrica. A crise energética
impede que aquela cidade
possa se comunicar com o

resto do Estado. De resto,
50% da rede urbana foi
destruída, e interrompeu
totalmente a torre trans-
missora de sinais.

'

Informou ainda Del
Corona que, para o norte
do Estado, a. situação é
normal, bem como para o

oeste, Nesta região, há ape
nas pequenos problemas
referentes à falta de ener

gia, mas a rede está funcio
nando "razoavelmente",
disse Del Corona.

Entre Criciúma e Ara
ranguã as comunicações es

tão normais, bem como as

redes urbanas dessas cida
des. Desta forma, frisou o

Diretor de Operações da
Cotesc, "a'maior carga de
recursõs "serão aplicados
em Tubarão, a cidade mais
atingida, e que mais preci
sa de telefones".

Dner diz como estão
estradas para o Sul

O 160. Distrito Rodoviário
Federal divulgou nota na tarde

de ontern.. chamando a aten

ção do público quanto às con

dições de tráfego para a Re

gião Sul de Santa Catarina.

Eis a nota na íntegra:
"O 160. Distrito Rodoviá

rio Federal chama atenção do

público em geral, que o tráfe-

"go para o Sul do Estado, entre

Florianópolis e Tubarão pela
rodovia BR-IOI, foi liberado
somente para veículos leves e

ern casos excepcionais, trans

portando socorro médico e ali

mentação à zona atingida pelas
enchentes.

Por outro lado, faz um ape
lo à população no sentido de

restringir ao máximo o deslo

camento excessivo de veículos'

para aquela área, evitando com

isto, o tumulto que poderá
ocorrer nos locais onde se de-

•

senrolam os trabalhos de recu

peração da estrada.
Para os casos acima referi

dos, o 160. Distrito Rodovia
rio' Federal está fornecendo

autorização mediante apresen- l.
tação pelo interessado, nos di

versos postos existentes naque
le Distrito. São exigidos atesta-

do de vacina anti-tífica expe
dido pelo Departamento de
Saúde Pública, características
do veículo e finalidade do des
locamento".

AUTORIZAÇÕES
Várias filas eram formadas

na tarde de ontem em frente
ao pátio do D.R.F. Numerosas

pessoas esperavam paciente
mente que quatro funcionários
lhes fornecessem a autorização
para viajar. Todos iam levar

mantimentos, socorros ou bus

car os familiares. São exigidos
o atestado de vacina anti=t í

fica do Dasp, caracteres de ve í
culo e objetivos 1a viagem:

O Dner não tem nenhuma

previsão quanto ao restabeleci
mento normal do transito pela
BR-lO! na direção Sul. Toda
a equipe do órgão, veículos e

•

h omens, estão concentrados
.

em Tubarão. O próprio órgão
adverte que somente em casos

excepcionais se dirijam à re

gião alagada. O excesso de ve í
culos que está se deslocando

poderá causar entulho e confu

são, prejudicando assim todos

os trabalhos lque estão sendo

realizados.

Seminário reúne 550 executivos
catar;nenses em Flor;anóp()l;s

o novo Comandante passou em revista às tropas.

Guimarães comanda
Esquadrão da FAB

Sem o tradicional desfile aéreo de seus helicópteros, que
estão operando em socorro às vftímas da enchentes do Sul do
Estado, realizou-se na manhã de ontem; às.l 1 horas, a-cerimônia
de transmissão, do Comando do 20. Esquadrão do 100_ Grupo de
Aviação - Esquadrão de Buscas e' Salvamento - com sede na

Base Aérea de Florianópolis.
O ato contou com a presença de altas autoridades civis e

militares, entre elas o'Major-Brigadeiro Alberto da Costa Matos,
titular do Comando Costeiro, em Salvador, Bahia, a cuja unidade
está subordinada a Base Aérea local.

Conduzido no avião C-l30 - Búfalo - 'da Base Aérea ,de
Salvador, o Major-Brigadeiro Alberto da C�sta Matos, chegou à
Base ,Aérea por volta das 11 horas, sendo recebido pelo
Comandante da Unidade, CeI. Armando Willensens de Oliveira,
passando imediatamente em revista às tropas formadas no parque
de manobras da Base. '

Em seguida, foi lido o boletim que transcrevia o ato do
Ministro da Aeronáutica, nomeando o Ten-Cel, Pedro Luiz de sá
Couto Guimarães, para o Comando do Esquadrão de Buscas e

Salvamento.
Prosseguindo, o Ten-Cel, Pedro Luiz de Sá Couto Guimarães,

passou em revista ao. contingente de seus novos comandados.'
Encerrando a solenidade, acompanhada pela Banda do 630.

BI, a tropa desfilou em continência às autoridades presentes que,
logo após, foram recebidas para um coquetel.
NOVO COMANDANTE

O Ten-Cel, Aviador Pedro Luiz de Sá Couto Guimarães,
nasceu na Guanabara, a 29 de abril de 1933.

Ingressou na Aeronáutica; na Escola Preparatória de Cadetes
do Ar, em Barbacena, em maio de 1949, sendo declarado
Aspirante a Oficial Aviador em Dezembro de 1954, na então
Escola de Aeronáutica do Campo dos Afonsos,

.

Em sua-carreira obteve as seguintes promoções: 20. Tenente
em 16 de junho de 1955; lo. Tenente a 10 de julho de 1957;
Capitão a 22 de abril de 1962; Major a 12 de junho de 1967 e

Ten-Cel, em 20 de julho de 1970, por merecimento.
O novo Comandante do Esquadrão de Busca ,e Salvamentos,

possui, os cursos, de Formação de Oficiais Aviadores, de
Aperfeiçoamento de Oficiais e <de Estado-Maior da Aeronáutica.

Com a presença de aproximadamente 550 participantes -

entre industriais, executivos de empresas e universitários - foi
iniciado ontem pela manhã no Teatro Álvaro de Carvalho o

Seminário de Treinamento de, Dirigentes ,e Executivos,
promovido pelo Instituto Euvaldo Lodi. O encontro, que será
encerrado hoje às 18 horas, representa o início de um programa
de treinamento de recursos' humanos, que objetiva elevar os

níveis de qualidade e de eficiência funcional de dirigentes e

executivos das empresas de Santa Catarina. :

O Seminário foi instalado às 9 horas, com a presença de-altas
•

autoridades, seguindo-se logo após a palestra do professor Sérgio
Foguel, coordenador executivo do Centro de Desenvolvimento e

Recursos Or g a n i z a c
í

o h a isv da Guanabara, sobre
"Desenvolvimento Organízacíonal".' A tarde o diretor financeiro
da Eletrosul, professor Fernando Marcondes de Mattos, falou
sobre "Santa Catarina e suas Gerências Administrativas no

Campo Industrial".
.

Os trabalhos serão reiniciados hoje às 9 horas com a

conferência do diretor da Escola de Administração de Empresas
de São Paulo, Sr. Carlos José Malferrari, sobre "Diretrizes
Administrativas". 'Segundo o programa, estarão sendo enfocados
nessa palestra, importantes aspectos da administração
empresarial, desenvolvendo-se considerações acerca das diretrizes
adminístrativas adotadas pe la empresa:.

Às 15 horas o chefe da div isão de relações industriais da
"Acesita", Sr. Antonio Roberto Soares, falará sobre
"Desenvolvimento de Recursos' Humanos",' abordando a

problemática do recrutamento, seleção, treinamento e

remuneração dos recursos ,humanos, além de outros aspectos do
setor.

O Programa Catarinense de Treinamento de Executivos prevê
a realização de 41 palestras, 66 cursos, técnicos intensivos, 11
cursos-de nivelamento, 11 de extensão' técnica e três seminários
no Estado. As palestras e cursos, a' serem ministrados serão

,

dirigidas às áreas de finanças, produção, 'lendas, materiais,
pe ssoal, aspectos gerais e' administração,· abrangendo 132
treinamentos que atingirão um total estimado de 2.880
executivos, absorvendo recursos -da ordem de Cr$ 8.381,000,00.'

Fruto de 'convênio firmado entre o núcleo regional do
Instituto E�valdo Lodi e o Ministério do Planejamento, o

Programa Catarinense de Treinamento de Executivos "tem por
objetivo ampliar a visão, do empresário na medida em que as

palestras, os cursos 'e 'os sem inârios se desenvolvam, incutindo a

idéia de que somente através da busca -de novos. conhecimentos
terá a indústria possibilidades de modernizar-se tecnologicamente ..
aumentando seu' poder de competição e de influenciar fio
mercado interno e externo".

Convidamos os S1'S. Acionistas a se reunirem em

assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 30 de
abril de 1974, às 14,00 horas, à rua 14 de Maio no.

1075, Navegantes, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre o seguinte:

.

ORDEM DO DIA

a) Apreciação e aprovação de balanço geral, contas de'
lucros e perdas, relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao-exercício de 1973.
b) Fixação dos honoráries da Diretoria.

c) Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus hono-
rários. -

'

\"
d) Aprovação e destino da Correção Monetária do
Ativo Imobilizado.

e) Outros assuntos de interesse social.
AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os

Documentos a que se refere o Artigo 99 do Decreto
-Lei no. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Navegantes, 04 de março de 1974.

GERflARD SCHULZ
Diretor Presidente .

CARLOS BRITO ROQUE
Diretor

EDUARDO PERRONI
Diretor

SOCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA S/A.
CGC/MF no. 83.647.156/001

Comunicação

. ,

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta com

panhia, na sua sede social, à rua Dr. Paulo Marcus, 208/210,
em Criciúma, neste Estado, os documentos a que se retere-o

Decreto Lei no. 2.627, de 26.09.40, Art. 99, a saber:
a) Relatório da Diretoria referente ao exercício findo de

1973;
b) Cópias do Balanço e da conta de Lucros e Perdas;
c)· Parecer do Conselho Fiscal.

Criciúma (SC), 25 de Março de 1974
João Zanette - CPF no. 003515719

Diretor-Presidente

GELOPESCA S.A.·
C.G.C.M.F. NQ 84.300.094

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO

Lojistas têm' curso
"Como delegar atribuições" é o tema do seminário - ser

realizado amanhã nesta Capital, das 8 às 13 horas, sob a direção
do General Otávio Alves Velho, Coordenador do Centro de De
senvolvimento Lojista, daGuanabara, e membro do Conselho de
Desenvolvimento Comercial do Ministério da Indústria e Cornér
cio.

O Seminário obedece ao que determina convênio firmado
entre o lbagesc e a Federação dos Clubes de Diretores Lojistas de
Santa Catarina:' Por fàI,Ç3 )ieS'se'a:cordo' f'oi.elaborâdo um progra
ma, pelo qual o Instituto Brasileiro de Assistência Gerencial à
pequena e média Empresa de Sarita Catarina se compromete a

colocar à disposição da referida Federação, até o final deste ano,
recursos para a efetivação de mais 250 seminários em 28 municí
pios catarinenses, - dependendo da obtenção de recursos, a se

rem pleiteados junto ao poder público e à iniciativa privada.
Pelo convênio, caberá à Federação dós Clubes de Diretores

Lojistas providenciar a concen tração de assistentes aos seminá
rios programados, os quais, segundo as estimativas do lbagesc,
vão proporcionar conhecimentos de novas técnicas a aproxima
damente 400 empresários e 6.500 empregados do comércio, per
tencentes a 600 empresas.

AVISO

termina dia

COMUNICAMOS, AOS INTERESSADOS
QUE A TOMADA DE PR1:ÇOS DE NO.
PMSJ-01174, QUE DEVERIA SER
EFETUADA ÀS 14,00 HORAS DO DIA
27/03/74. F'ol TRANSFERIDA PARA O
'DIA 05 DE ABRIL DE 1974.

SOLICITAMOS AS FIRMAS INTERESSA
DAS QUE SE DIRIJAM AO SErOR DE
PATRIMONIO DA PREFEITURA MUNI
ClPAL ,DE SÃO .JOSI:, SITO À PRAÇA
ARNOLDO SOUZA, SINo., NO HORÁRIO
DAS 12�30 ÀS, 16,30 HORAS PARA' OS
ESCLARECIMENTOS QUE SE FAZEM.
NECESSÁRIOS, ,TENDO EM VISTA A
ALTERAÇÃO DO EDITAL.

São José, 25 de março de 1974
João Jacó de Souza

Assessor de Administração.

ÚLTIMAS ,,·VAGAS
CURSO BANCÃRIO DE PRÉ-VESTIBULAR,
Até o dia 31.3_74 estaremos aceitando inscriçõ�s no

seguinte endereço:
GALERIA 'COMASA - 30. ando sala 309

Aulas pela manhã e à noite.

PREÇOS: Bancários - Cr$ 50,00
.

- Não bancarias - Cr$ 100,00

a grande promoção
MES dosENXOVAIS

.

roupa bronca, artigos de Cama
..

mesa e banho·cobertores e acolchoados

naMODELAR· ena GRUTINHA

Aos Acionistas
Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta com

panhia, na sua sede social, à rua Dr. Paulo Marcus, 208/210,
em Criciúma, neste Estado, os documentos a 'que se refere o

Decreto Lei no. 2.627, de 26.09.40, Ar.t. 99, a saber:
a) Relatório da Diretoria referente ao exercício findo de

1973; .

b) Cópias do Balanço e da conta de Lucros e Perdas;
c) Parecer do Conselho Fiscal.

Criciúma (SC), 25 de Março de 1974
João Zanette - CPF no. 003515719

Ofretor-Presidente

Aos Acionistas

Jorge Cechinel - CPF no'003506649
Diretor
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érônica
de escanteio

- Meus amigos, atualmente, não. há um só profeta,
entre os escassos que existe: pela face da Terra; que não

esteja ameaçado pela mania de futurologia, inventada
pelo Hermann Kanhn e por outros técnicos americanos.
Não bastando a capacidade de antecipar situações a

curto prazo, começam a se preocupar com "predições
projetadas ".

Assim deve ter sido o essencial das preocupações do
Prof. Luiz Scheibe, quando me procurara para me dizer
que seu colega de Geologia, o Prof. Takeda, lhe havia
dito que o Ava'í, no campeonato Nacional somente iria
ganhar na . . . (censurado) partida, ou seja, na rodada do
dia. . . (censurado)

A té agora, caros leitores, o meu oráculo particular e

exclusivo somente se manifesta a curto prazo. Jamais
procurou enxergar além do dia seguinte. No entanto, no
entanto, parece ter sido atacado da febre projetiva e

lascou uma predição a longo prazo.
Mas, foi um engano de seu colega que, com o Prof.

Victor Hugo Teixeira, formam os três únicos habitantes
de Santa Catarina dedicados à Geologia, pelo menos,
pelo menos segundo o Censo Demográfico de 1970.
Estão procurando outros companheiros, não movidos
por 'impulsos de uma solidão profissional, mas por
necessidade da UFSC, que abriu um curso de Ciências
Naturais-colocou um "Precisa-se de... "� e não apareceu
um só aventureiro para se integrar no quadro docente da
dita disciplina. Vêcse, pois, que, por aqui, geólogo é mais
raro do que profeta. O quy tem de sobra é menos

candidato a governador. Mas, voltemos, voltemos à
questão. Dizíamos que o Prof. Scheibe cometera .um

equívoco, pois ao lhe perguntar se a afirmativa a longo
prazo do P-rof. Takeda fora feita em especial situação,
isto é, em profundo transe, com modificações no tõnus
vocal, na gesticulação, nas cachimbadas, o escambau, o .

Scheibe disse-me que o Takeda estava "normal':
Concluí, pois, que não se tratava de uma profecia e

sim de elementar palpite, coisa de que somos todos
capazes, sem qualquer compromisso com a veracidadedo
acontecimento; E,. concluí que o Prof. Takeda
continuava como meu oráculo particular e exclusivo,
fechado em suá clarividência para este privilegiado

.

cronista.
O que eu quero dizer, em suma, é que, ninguém,

ninguém, exatamente poderá dizer como o Avaí
continuará no Nacional

Poderá ganhar um monte, perder outro monte de:,
partidas, empatar não sei quantas. Em verdade, pois, em

.

verdade, até agora, suas derrotas foram expressões finais
de um placar frio. No máximo poderíamos dizer que não
está atuando de mãos dadas com a sorte. E, engraçado,
alguns torcedores fá começam a acreditar que o Avaí

carrega uma "caveira-de-burro" qualquer. Será o Giuliari,
será o Giuliari? Não sabemos, meus amigos, não
sabemos.

É evidente que o time não tem o veneno dos quadros
com pinta de invictos. Tem o charme e a graça de um

futebol cheio de sutilezas. Mas, falta-lhe, senão 'o veneno

pelo meROS o "punch" que responde, de vez em quando,
pelo desmantelamento de um sistema defensivo.

Não sou, por exemplo, partidário daqueles que
acham que o Avaí perde o gás no segundo tempo. Ví
seus jogos, diretamente ou pelos "tapes ': Em todos eles

perdeu pontos que poderia ter ganho, se mínimas

situações lhe tivessem sido favoráveis. Não' sabemos,
exatamente, quais teriam sido, em todos os jogos. Em
alguns, entretanto, como contra os gaúchos, vimos
claramente. Um penalti entregue ao adversário. como
presentinho de Papai Noel e um gol contra que nâo teria
outra finalidade senão quebrar a monotonia do placard.;

E, de grão em grão, vai esvaziando o papo, quando
poderia ter sido o contrário. Às vezes, portanto, não'
sabemos se o Avaí precisa de L.IC.A., explosivo, de um
Pelé em deslumbramento ou de uma simples galinha
preta acompanhada de um litro, de cachaça, colocada
numa bcl'tlzilhada qualquer.

E, o chato é que, em tais circunstâncias, começam as

inquietações no interior do clube. O técnico tende a dar

explicações não convincentes, perde alguns fios de
cabelo, fica com a cabeça ameaçada; o presidente
Fernando Bastos reduz seu generoso sorrido de

comercial-faz-favor para um pálido e filosófico olhar de

compreensão, enfim, enfim, o nervosismo .começa a

dominar jogadores nos momentos decisivos e um

processo de "tabú" se instaura na vida do clube.
Temos que lutar contra tais fantasmas e acreditar que

o time pode fazer mais do que a gélida expressão do
placard final que o vem acompanhando.

Pa,do Fer�ndo Lago
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Precisamos de Tubarão
Jamais se poderá descrever, em

toda a sua trágica extensão, ti ca
tástrofe que se abateu sobre o
Sul do Estado, com destaque
para a cidade de Tubarão. As pes
soas que, aos poucos, saem da
cidade arrasada e procuram abri
go em casas de parentes ou am i
gos não têm condições para des
crewr todo. Q horror pelo qual
passaram -:- quando n�o lhes fal
tam as palavras, lhes falece o âni
mo para recordar o que certa
mente sepultarão em local ina
cessível de sua memória durante
o correr dos tempos.

As grandes provações que se

abatem sobre os grupamento.s hu
manos têm em comum a circuns
tância de despertar o sentido de
solidariedade pela parte da popu
lação não atingida. Estas demons
tracões todavia, não chegaram a

aflorar
'

na cidade sitiada pelas
águas, simplesmente porque a

totalidade da população, sem

única e solitária exceção, mergu
lhou por inteiro nas trevas da
agonia. Uma agonia que não pou
pou, durante as 72 horas do mais
nefasto fim de semana de que se

tem notícia na história de Santa
Catarina, velhos ou moços, po
bres ou ricos, humildes ou pode-

� .

rosos.

A consequência de desastre
tão completo, ao que.tudo indi
ca, não trará' em seu bojo o nú
mero de vítimas fatais que che
gou a ser estimado em torno da
casa do milhar - mas, paradoxal-

mente, a tragédia se amplia em

razão desta. eircunstâneia, E que,
ao invés de mortes irreparáveis a

prantear e, após o pranto, iniciar
a retomada das atividades nor

mais, o que nirealidade existe na

cidade de Tubarão é um estado
d e a nti-cidade. Simplesmente
não há atividades a retomar. O
comerciante perdeu o seu esto

que, o banco perdeu o seu cadas
tro, o tabelião viu descer na en

xurrada os seus registros, o médi
co não tem o seu hospital, a pro
fessora perdeu sua classe, Q juiz'
os seus processos, o advogado as

suas demandas, a costureira as
suas fazendas, o agricultor a sua

safra, o engenheiro as suas obras,
o motorista o seu' táxi, o marce
neiro as suas ferramentas, o ma

quinista a sua estrada de ferro, o
padeiro o seu forno - e todos,
irmanados, perderam o que certa
mente é mais importante até que
os bens materiais tragados pelas
águas. Perderam, na verdade, essa
consciência comunal que faz as
cidades respirarem, trabalharem,
progredirem - em suma, cumpri
rem o ofício de abrigar em seu
seio os que a elegeram para nela
viver.

O primeiro gesto ou ato, após
a extraordinária tragédia, há de
ser compreensivelmente de es

panto e desânimo. Espanto pela
força que a natureza empregou,
em dose redobrada, ante um

adversário indefeso. Desânimo,
pela magnitude do trabalho com

que cada um se defronta, seja no

recesso do lar, seja na mais pode
rosa empresa, para tentar refazer
em mediano prazo o que, na
maioria dos casos, é produto do
esforço de uma existência.

E preciso que se diga, contu-
,

do, que Tubarão, como de resto
toda a região sul, não está só.
Santa Catarina e' o Brasil estão
cientes de sua desdita - perfeita
mente cientes. Graças à pronta
ação das autoridades estaduais e

federais irmanadas às Forças
Armadas', e apoiadas pelos órgãos
de comunicação, esta conscienti
zacão se tornou imediata, atin
gindo atê mesmo o mais alto es

calão do poder público, com a

vinda de um representante pes
soal do Presidente da República,
o Ministro Shigeaki Ueky, com a

missão de .traçar um panorama
do, quadro catarinense.

E necessário que se sublinhe,
sobretudo, que toda Santa Cata
rina anseia por ver reintegrada,
em toda sua plenitude, à grande
comunidade estadual a/valorosa
"cidade azul". Pelas suas tradi
ções, pela generosidade do seu

povo, pelo seu espírito progres
sista, pela operosidade de sua

gente, pelo que contribui mate
rial e espiritualmente para que se
jamos o que somos, precisamos
de Tubarão.
"

E neste momento em queTu
barão precisa de nós, não farta
remos com nossa resposta.

Há escassez de produtos comestíveis

,

Observação de um "expert" em en-

Em dois tempos
Testemunhas da catástrofe de

põem: ela veio em dois tempos, ser
vindo o primeiro como um elemento
de falsa tranquilidade. Na verdade,
uma pequena palie da cidade foi to
mada pelas águas em razão da falta
de escoamento pluvial, a partir de
sexta-feira. Posteriormente, o nível
dessas águas chegou a baixai para, a
partir da manhã de domingo, aumen
tar num ritmo progressívo.As águas
que vinham das cabeceiras se junta
vam a das chuvas que caíram em vo-

, lume extraordinário e constante até o

início da tarde. de segunda-feira. As
sim, o primeiro aviso não teve o po
der de alertar a população, que so

mente acreditou na tragédia quando
estaise tinha consumado.

Brandão e K. Reis

Amanhã pela manhã chega à cida
de o Secretário-Geral do Ministério
do Interior, engenheiro Henrique
Brandão Cavalcanti" incumbido pelo
titular da pasta de constatar, in-loco,
os efeitos das cheias. O sr. Brandão
Cavàlcanti, como se recorda, foi Pre
sidente da Sotelca no período
65-67, morando na cidade de Tuba-

. rão. Quem chega também amanhã é o

senador Antônio Carlos Konder Reis,
. que já referiu-se noSenado à situação
catarinense e se dirige, neste fim de
semana, para a região assolada pela
tragédia.

"Know-how'

Informação Geral
chentes morador de Blumenau: as

conseq�ências das cheias no sul fo
ram tanto mais graves quanto se sabe
que não existe o men?r sentido d�
prevenção contra este tipo de calami
dade naquela região. Em Blumenau,
por exemplo, graças aos postos da
Celesc, sabe-se com horas de an tece

dência, pela aferição do nível do
rio nas cabeceiras, qual a íntensídade
das águas e até qual a cota que atingi
rão ao nível das cidades ribeirinhas.
Já em Tubarão e nas demais cidades
atingidas, enchente é acontecimento
da mais absoluta. raridade. Daí a sur

presa e a estupefação com que a po-
�

pulação recebeu a catástrofe;

Araranguá
Tubarão ocupa todas as manche

tes nacionais porque foi lá realmente
que as enchentes produziram os mai
ores danos e causaram o maior núme
ro de vítimas. Mas, providenciados os

primeiros socorros e resolvido satisfa
toriamente o atendimento médico e

o problema 'do abastecimento, .0 mu
nicípio que requer agora maiores

atenções é o de Araranguá, completa
mente sitiado, sentindo as perdas to
tais na lavoura e pecuária. Ainda on

tem as águas do rio Araranguá inun
davam a Cidade, cujo aspecto é tão
desolador quanto o de Tubarão.

Especialização
Está sendo realizado na Espanha

um curso de aperfeiçoamento para
funcionários de instituições financei
ras, contando com a participação de
apenas 10 pe�s.oas. E entre esses 10

. '\,.-"'i

participantes estão três catarinenses,
todos eles da agência de Florianó
polis 40 BRDE: Silverino Silva, Ourí
des Steil e Luiz Heitor Ferrari, que
foram selecionados pela Associação
Latino-Americana de Instituições de
Desenvolvimento Econômico. Duran-

.

te quatro meses conhecerão em deta
lhes a experiência espanhola em cré
dito oficial, aplicando-a posterior
mente, no que couber, em seu traba-

'.

Dto aqui no BRDE.

A imprensa é necessária

Se às autoridades cabe a tarefa in
gente de providenciar socorro para a

população flagelada, a imprensa não
tem participação menor nesses esfor
ços: em verdade, foi a agilidade dos

,

meios de comunicação que se encaro

regou .de fazer a catástrofe repercutir
em toda a Nação, chamando a aten

ção de todos os escalões para a situa
ção de Santa Catarina. Impedir ou di
ficultar o trabalho da imprensa rÍ'esta
ocasião é atitude impensada e pro
fundamente negativa. Se exageros fo
rem cometidos, com objetivo sensa

cionalista, existem meios mais que
suficientes para responsabilizar os in
fratores.

Ueki depõe
O Ministro Shigeaki Ueki, que so

brevoou anteontem a região sul, deu
seu depoimento ontem ao Presidente
Ernesto Geisel: "A situação é a mais
grave que já vi em toda a minha vida.
Uma catástrofe que lembra a de Cara
guatatuba em 67, mas em tamanho
maior".

Movimento
de Solidariedade

Humana-
o Governador do Estado, desde as primeiras horas da

catástrofe que paralisou algumas cidades do Sul do Estado - e

principalmente Tubarão, fl maior sacrificada, - tem mantido suas

atenções voltadas para os problemas que afligem as populações
flageladas. Todos os recursos oficiais foram mobilizados e a

cooperação das classes armadas IX! tornou mais/que muito

eficiente e decisiva:
,

'

Mas - 'é preciso que se insista - a participação das
organizações privadas, integrando os setores do comércio, da
indústria, das frentes liberais e do povo em geral, está
oferecendo, em instantes assim angustioso da vida catarinense,
magnifico exemplo de nobreza sentimental, aderindo aos apelos
que da Coordenação de Defesa Civil, em torno da qual se

congregam os esforços gerais.

A repercussõo dessa bela mostra de alto nível de educação
cfvicaque sustém a unidade social e sentimental de Santa Catarina
ostentará, em todo o País, a imagem espiritual do nosso Estado,
plasmada em tradições cristãs que conformam o evolver da 'alma

,

catarinense e refletem a própria constituição moral da sociedade
brasileira.

Aliás, neste penoso instante que impõe mo radicais sacrificios
as laboriosas populações do Sul de Santa Catarina, estamos, os
Catarinenses, recebendo confortador testemunho de apoio moral

.
e material de outras unidades da Federaçdo, aonde têm chegado
os clamtres das vitimas' do flagelo. E.que, na verdade, o sentido
de identidade essencial dos sentimentos que preponderantemente
explicam a unidade espitirual do País, se manifesta em tais gestos
que niia destoam no curso da evolução hist6rica do Brasil.

Em todo o território estadual, precisamente, o movimento de
solidariedade face à situação dos flagelados pelas enchentes, se

intensifica, numa convergência de auxaios materiais destinados a
minorar a desgraça das infelizes populações. De resto, não é

apenas uma ou outra região estadual que experimenta os efeitos
terrtveis da calamidade: é Santa 'Catarina, no seu esforço coeso

para a reconstrução de sua economia; é toda a gente catarinense

que se revê da desgraça de milhares de irmãos tragados pela
enexorabilidade do destino; é, finalmente, um enorme acervo de

trabalhos, perdidos na tragédia surpresa da fatalidade.
Santa Catarina, pois, 'é .que se ergue, unificada nos mesmos

propôsitos de reconstrução, contando com a cooperação de
to'dos quantos disponham de qualquer parcela de influência e

meios para uma contribuição generosa e esclarecida em prol dos
menos felizes, - os flagelados do Sul do Estado.

Não haverá de surpreender a ninguém o elevado e amplo
interesse de essa comunidade catarinense pela sorte dos que
habitam as áreas castigadas pelas enchentes e-dominados pelo
pavor das epidemÚJs\e �a.fome. Os que co�hecem o� esttmulos
que dinamizam o coraçao da nossa gente nao esperariam mesmo

senão esse edificante espetéculo de srlidariedade que se

desenrola tanto no recesso familiar, como nas praças comerciais,
.

nos escritórios e fábricas, nos estabelecimentos públicos e nas

ruas, fundindo em filantrópicas atitudes as energias ctvicas de

todos os Catarinenses.

Não há 'necessidade de maiores 'incitamentos para isso: a

espontaneidade com que cada um segue as prôprias solicitações
íntimas assegurará o êxito da campanha em prol do auxüio aos

flagelados do Sul do Estado.

Valha-nos, como novo exemplo de virtudes peculiares à
sociedade catarinense, mais esse episôdio inesquectvel para
tempos vindouros.

Gusta.vo Neves

[ I
"

Cartas

TUBARÃO
As tormentas dó ódio são arrebatadas pelas suaves

brisas de amor. No entanto, as tormentas causadas por
fenômenos naturais somente podem ser amenizadas,
visto ser totalmente impossível dominá-las. E uma destas
indomáveis tormentas caiu sobre Santa Catarina, 'muito
perto de nós. Você, neste momento, pergunta-Se: que
poderei fazer?

.

Certamente, você não poderá - dominar a terrível
borrasca" já que são dois rios inundados, e, além do mais,
uma tempestade não pode ser evitada, somente_ fi'

L·amenizada, 'repito. As águas são terríveis, mas voce -
y;

• poderá, com seu prestimoso apoio, construir barragens
no outro rio, o pior, o rio das lágrimas. Sim, são dois rios

inundados; um é feito de lágrimas e você pode dominá-lo
com seu apoio. Um é consequência do outro. E qual é o

mais temível? Qual dos ,dais é capaz de causar piores
catástrofes?

.

Alguêmpossuí as rédeas destes fenômenos. Em nome

deste Ser Supremo, eu peço, ajude seu irmão flagelado:
Medite um pouco. Estamos constantemente à merce

destes irnprevistos. Hoje sorrímos. mas amanhã
poderemos chorar. Ajude seu irmão flagelado.

.

Há um mês atrás eu vi Tubarão com seu azul radiante
e hoje' o que se vê· é indescritível. Crianças sorriam, hoje
choram. O título Cidade Azul já é algo do passado, uma
saudade. Nossa solidariedade é necessária. Lembre-se dos
mandamentos sagrados e ajude os flagelados. A união faz
a força. BABY LUIZ CARLOS � Florianópolis.

TABELÃO
Sr. Diretor

.

Assinante de 'seu conceituado jornal tenho observado
.que. não vem sendo publicada - a exemplo do aao

passado, quando nosso representante, no Campeonato
Nacional 'era o Figueirense - a tabela de classificação
semanal de diversos clubes. Há quem afirme que isso se

.
deve a campanha pouco auspiciosa do Avaí, assertiva
com a qual não concordo pois conheço a louvável
imparcialidade desse matutino, na área esportiva. _.

Não seria possível voltar a publicar a tabela,
objetivando a boa informação de seus inúmeros leitores?

.

Carmelo Faraco.
NR: O leitor poderá encontrar a ,. tabela nas edições de

segunda-feira, a última das quais deixou de circular por
razões de ordem técnica.
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Nova tabela provisória libera
os preços da carne de primeira

São Paulo (Faesp), através
de seu presidente, Odílo

Siqueira; Tertuliano Bon

fil, da Farsul; José Mário

Junqueira, da Associação

de Criadores do Gado Ne
lore do Brasil; Carlos R.

Oliveira, Diretor do Frigo
rífico Bordon; e José Alva-

res Filho, Presidente da

Federação de Agricultura
de Minas Gerais.

As diversas entidades

que representam os pecua
ristas foram foram convo

cadas terça-feira, pelo mi
nistro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, para
uma reunião em Brasília,
onde seria debatido o pro
blema da carne. Foi exigi
do sigilo e a assessoria do
mini stro Paulinelli dizia

que não existir nada de
concreto sobre o assunto.

Numa reunião de quase
quatro horas entre os mi
nistros da Fazenda e da

Agricultura com os produ
tores de carne, represen
tantes dos frigoríficos do
Brasil Central, Rio Grande

•

do Sul e donos de super
mercados da Guanabara e

São Paulo, foi divulgada a

nova tabela provisória da

carne, com a liberação dos

preços para as . chamadas
carnes nobres e o tabela
mento das de segunda.

A decisão, que foi ho

mologada pelo Conselho
Monetário Nacional em

reunião às 18 horas de on

tem, estabelece os seguin
tes preços para a comer

cialização da carne no va

rejo: dianteiro e pá, Cr$
9,00; acem, Cr$ 7,00; peí
to, Cr$ 7,00; costela com

osso, Cr$ 6,50; traseiro,
coxão duro, Cr$ 11,00; la
garto, c-s 11,00; capa de

filé, Cr$ 7,00. As carnes

nobres, como filé, contra
-filé, coxão mole, patinho
e alcatra, estão com seus

preços liberados.
Na mesma reunião fi

cou decidida a manuten-

ção das atuais cotas de ex

portação, cerca de 80 mil

toneladas, sendo 50 mil

para o Rio Grande do Sul
e 30 mil para o Brasil Cen
tral. Outra decisão impor
tante foi a eliminação do.
confisco cambial e permis
são para que as carnes in
dustrializadas sejam expor
tadas em até 25 mil tonela

das, podendo estas cotas

ser aumentadas desde que
o mercado no país tenha a

sua oferta de carne regula
rizada.
PREÇO DO BOI

Por outro ,lado, foi re
vogada a portaria que esti

pulou o preço do boi em

pé em Cr$ 90,00 à arroba
e estabelecido o preço de
Cr$ 6,80 o quilo da carca

ça do boi em todo o terri-'
tório nacional. Segundo
Tertuliano Bonfil, da Fe

.

deração de Carne do Rio
Grande do Sul (Farsul), a

convocação do governo ul

trapassou todas as expecta
tivas e, de acordo com as

providências tomadas, não
haverá mais falta de carne

para o consumidor brasilei
ro.

Tendo sempre ao lado o

ministro da Fazenda, Hen
rique Simonsen, o mínistro
da Agricultura participou
de três reuniões: uma com

os produtores, outra com

os representantes dos fri
goríficos e a última com os

varejistas e donos de super
mercados. Participaram da

reunião, entre outros, as

seguintes entidades: Fede

ração da Agricultura de

Petronio Portela encerra visita a

I

São Paulo: missão cumprida.
,.

Afirmando entre Sorrisos ·q"e "pncerrei com

absoluto êxito minha míssãoem São Paulo, pois
con"ersei . com todos, ouvi-todos, ententí-me
rrr-ito bem com o Governador Laudo Natel e

estou absolutamente certo de que a Arena Pau

lista marchará unida em torno do melhor candi
dato para governar os destinos da povo paulis
ta", o presidente nacional da Arena, Senador,
Petronio Portella deixou ontem a capital paulis
ta, às 12 horas, num jato da Vasp, com destino

a Brasília.
O senador arenista, que embarcou para Bra

sília num ambiente bem diferente do registrado
há três dias, quando chegou à capital - na se

gunda-feira foram recebê-lo no aeroporto deze

nas de polfticos de todas as correntes partidá
rias e; ontem, apenas seis o acompanharam até
o embarque - evitou fazer comentários sobre o

sucesso de Laudo Natel no governo do Estado,
mas deu a entender que o escolhido foi Paulo

Egídio Martins.
O senador Petrônio Portella passou pratica

mente desapercebido no saguão do aeroporto
de Congonhas, acompanhado apenas pelo futu

ro governador, Paulo Egídio Martins, senador
Carvalho Pinto, .pe lo presidente da Assembléia

Legisla tiva do Estado, deputado Salvador

Julianelli, presidente da Arena Paulista,

deputado Jacob Pedro Carollo e pelos Srs. Henri
Aidar e Astolfo Araújo, ambos candidatos em

potencial à vice-governança do Estado,
Antes de embarcar para Brasília, Petrónio

Portela manteve um encontro reservado, de 10
minutos ,com o futuro governador. do Estado,
Paulo Egídio Martins. Após o encontro o sena

dor disse "nos próximos dias, o. governador
Laudo Natel vai anunciar o 'nome de seu suces

'sor". Mas ninguém tem dúvidas de que o próxi
mo governador será mesmo Paulo EgídiO. Prin
cipalmente depois que, segundos antes de entrar

no avião, o presidente nacional da Arena se diri

giu a Paulo Egídio Martins e confidenciou, "um

abraço imenso, Sr. Governador".
O senador Portela deixou outra coisa clara

antes de seguir para Brasília; "tenho certeza de

que o senador Carvalho Pinto, homem de alto

espírito público, não se negará a atender o

pedido de seu partido para con tinu ar prestando
serviços ao Estado de São Paulo". Quanto ao

futuro vice-governador, o senador Petr,ônio
Portela não se pronunciou, mas o presidente da

Arena, deputado Jacob Pedro Carola, confiden
ciou que Henri Aidar, atual chefe da Casa Civil

do governador Laudo Natel, foi o escolhido,
nos contatos políticos dos últimos três dias em
São Paulo•.

Arroz Soltinho

Irinãos Santos e Cia., produtores do Arroz Soltinho, comunicam aos seus clientes e

consumidores que, a falta de seu produto na praça, é devido a Catástrofe que se

abateu sobre Tubarão, e a consequente falta de energia elétrica que paralisou sua

Indústria em Paulo Lopes. ..

.,

Alice:

nada de

política
Sem querer falar sobre

qualquer assunto político -

"estou aqui para me divertir e

divertir vocês" .- chegou on

tem pela manhã em São Paulo
o cantor norte-americano
Alice Coaper , para os três es

petáculos que dará amanhã, se
gunda e quarta-feira, no Par

que Anhernbi.
Alice é os quatro músicos

de seu conjunto vieram do Ae

roporto de Viracopos até Con-
ganhas num pequeno jato fre- ,," o

tado, e em melo a atropelos e

correria de jornalistas e curio-
sos, partiram velozmente para'
o Hotel San Raphael, onde fi-
carão hospedados. Encabeça-o
uma comitiva de seis automó-
veis encarregados de seu trans-

porte e segurança.
Saindo do Aeroporto de

Cougonhas, seu carro foi cer

cado por uma pequena multi
dão de fãs e cu riosos ,à procura
de autógrafos, atendidos em

meio a sorrisos e· solicitações
ao motorista para que não
arrancasse muito rapidamente.
Já no quarto do hotel, pouco
depois do meio-dia, suando
muito e sem abandonar uma

lata de cerveja "Budwieser",
Alice conversou pouco com re

pórteres antes de descansar,
Chegou a posar' sem a camisa
veludo vermelho na sacada do
seu quarto, ofereceu cerveja a

todos e� embora mostrando-se
acessível e simpático, reservou
se para a entrevista CO letiva
que dará hoje às 15 horas. ,.

Ontem mesmo, os técnicos
de sua equipe - ele veio com

25 pessoas -'começaram a ins

talação .do equipamento de
som e luz no salão de exposi
ções do Anhernbi, para seu pri
meiro espetáculo, enquanto
Alice gravava tapes para um

canal de televisão.

É tempo de investir no homem.
Não basta querer aumentar a produção e reunir os recursos materiais

para a tarefa.
I

Dinheiro. Matéria-prima.Estradas e meios de transporte. Abertura de novas

fronteiras agrícolas. O homem, o lavrador, o operário, é que vão màvimentar
o dinheiro, a matéria-prima. Eles é que 'vão acionar os meios de transporte, usar
as estradas, colonizar as novas terras. O homem é, na realidade, ·0 responsável
maior pelo cumprimento das metas de produção. E, assim como as máquinas
precisam ser "alimentadas", tratadas e conservadas, o homem, esta máquina
maravilhosa, precisa ser de fato alimentado para responder às metas que dele

,
.

se espera.
Lembre-se: quando você planeja novos empreendimentos, novo aumento

da produção, você só poderá esperar muito se as pessoas chamadas ao trabalho
estiverem adequadamente alimentadas.

.

Você vai acabar concluindo que nutrição não é só problema de

quem vai comer. Nutrição interessa também à expansão da sua empresa, de todas
as empresas; interessa à expansão da economia brasileira. Melhorar a nutrição é
investir em recursos humanos, é garantir as metas de produção, é assegurar para o

futuro as altas taxas de 'crescimento económico do Brasil que provocaram
a admiração do mundo.

O INAN convoca as lideranças do país para esta obra de recuperação
da força de trabalho brasileira.

.
.

É tempo dê investir no homem.
É tempo de nutrição.

:vtINISTF.RIO DA SAUDE

INSTiTUTO NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃOf·.

Nutricão é desenvolvimento.
_,

.

, '� Enchente

atinge
Alcarores
O transbordamento do Rio

Peixoto de Azevedo inundou o

.

posto· avançado da Funai, em
Mato Grosso; obrigando o ser
tanista Fiorello Parise a abrigar
os Kreen-Akarores - sob sua
re sponsabilidade em lugares
mais altos, distante dez quilô
metros de local onde se encon
tra o posto, A mudança foi fei
ta em completa ordem, não se

registrando nenhum; contra
tempo.

.

A Quinta Delegacia Regio
nal, com sede em Cuiabá, in
formou que já foram enviados
víveres e medicamentos para o

Peixoto de Azevedo e que até
o momento, nenhum -proble
ma de saúde foi registrado en
tre os Kreen-Akarores. A sede
do posto avançado está par
cialmente alagada mas sua es

tação de rádio continua fun
cionando normalmente infor
mando ao Delegado o que vem
acontecendo na área.

O Diário de Corumbá, em
sua edição de ontem, destaca
na primeira página, telegrama
do prefeito Acyr Ferreira
Lima ao Ministro do Interior
no qual ele informa que já pe:
receram - em consequência
das inundações do Rio Para
guai, no Pantanal Matogrossen
se cerca de 200 mil reses.

I.
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� Como nos ve1hosJilmes de guerra, antes do fim do toque
de recolher, às seis 'ffor,ªs, e com exceção dos grupos de

soldados armados de metralhadoras montando guarda nas

esquinas, Tubarão apresentava-se '11(1 madrugada de ontem

como uma verdadeira cidade fantasma.. Ruas cobertas de

lama e destroços de madeira, portas metálicas de bares e

restaurantes arrancadas e abandonadas sobre 'as calçadas e a

cada passo uma casa destruída,' como se tivesse sofrido a

ação de misteriosos bombardeios.
Na: rua principal (São Manuel) cartazes manchados de

barro do filme Love Story, aguardado com ansiedade pela
população e que deveria estrear sábado à noite, e no outro

lado da rua, numa loja alugada, os restos dos cavaletes de

madeira que antes amparavam reproduções de

personalidades feitas em cera, entre as quais a de Neil

Arrnstrong, o primeiro homem a pisar na lua. Os bairros

mais baixos ainda estavam cobertos por espessas camadas de

água e" pouco antes do amanhecer, um leve cheiro de

objetos apodrecidos era sentido por quem caminhava pela
cidade. Isto, porém, antes da chegada do sol, que horas mais
tarde secaria mais um pouco as poças de lama e espalharia
no ar um cheiro de barro e água suja.

,ATÉONTEM,UMAILHA
Com falta de energia elétrica, de água e comunicações

telefônicas, cortadas desde domingo à noite, Tubarão até

ontem de manhã era uma cidade que podia ser alcançada
apenas por helicópteros. Dos 70 mil habitantes, mais de 30

mil se' encontravam desabrigados, seis mil deles retirados de

cima dos telhados com a ajuda dos aviões. Segundo dados

oficiais, o número de mortos já alcançou a 32, porém como

são enterrados 'no cemitério municipal em valas comuns, é

de opinião geral e mesmo de autoridades envolvidas com as

equipes de emergência, que entre os mortos e desaparecidos
esta cifra poderá subir para mais de 500.

Suspenso o toque de recolher às seis horas, estabelecido
pela primeira vez quarta-feira como medida de precaução
dos militares para prevenir os saques aos estabelecimentos

comerciais, a cidade começou a descontrair-se, com

pequenos grupos de populares carregando butijões de

plástico e,m busca de água potável. A crosta de lama.icom
mais de 50 centímetros em algumas ruas, 'era pisoteada
apenas em lugares determinados, normalmente Sdt)re a linha

dos meios fios, para evitar escorregões das pessoas
frequentemente carregadas com embrulhos, objetos
domésticos, cadeiras e até televisões.

Na ponte sobre o rio Tubarão, o tráfego era feito através

de apenas uma das pistas, e junto da extremidade sobre a

margem esquerda, grupos de flagelados, palavra,
estranhamente trazida do nordeste e inserida no centro de

uma região sub-tropical, observava as águas baixando de

nível a cada hora. Ajudado então por dois empregados,
Nelson José Cardoso, proprietário do restaurante Centro,
começou a trazer cadeiras de plástico para o meio da pista
interditada. Em seguida Nelson desenrolou uma corda,
amarrou uma extremidade na cadeira e lançou-a para dentro

do rio. Dava então umas sacudidelas e puxava o móvel para

cima, completamente limpo.
A história de Nelson: a loja de tecidos' que deveria ser

inaugurada segunda-feira, o dia mais crítico das inundações,
foi arrasada. Dois restaurantes, ambos situados no nível das

margens do rio Tubarão, foram invadidos pelas águas
barrentas e nove refrigeradores inutilizados. As prateleiras
com garrafas, da mesma forma que os ventiladores e

máquinas de somar, foram lançados com força contra as

paredes. Nelson, com 42 anos, começou trabalhando como

ajudante de bar, porém nunca, como aconteceu agora, teve

que entrar no estabelecimento arrombando o telhado:
porque as portas de ferro estavam retorcidas e emperradas.
Agora, com prejuízos superiores a 20-0 mil cruzeiros, Nelson
terá que começar tudo de novo, da mesma forma que há

vinte anos, quando era um simples ajudantede bar.

DE NOITE, OS GRITOS

Tudo começou no, sábado. Igual que nas outras

oportunidades com intensos períodos de chuva, o rio foi

subindo devagar, sem que a população da cidade .desse real

importância ao fato. Entre o leito normal do rio e as

margens superiores existe uma distância de mais de 10

metros, espaço suficiente para favorecer um cálculo com

relação às primeiras providências. Por isso, as observações
'foram apenas de curiosidade. Assim, as águas apenas subiam

como tantas outras vezes e a vida de Tubarão ainda

transcorria normalmente. Porém no início da noite de

sábado um vento "lestada" soprou duramente horas inteiras

sobre Laguna e a foz do rio, provocando seu represamento.
Entao o rio Tubarão começou a tomar características

particulares, diferentes das de outros verões de muita chuva.
E à meia-noite de sábado, o rio ultrapassou o limite das

margens. E começou o pânico. A energia elétrica foi

interrompida e domingo amanheceu com o rio espalhado no

meio das ruas.

Começaram então as primeiras tarefas de emergência.
Equipes de soldados do quartel de Tubarão levaram

carros-guincho para cima da ponte, buscando, I numa

tentativa desesperada, impedir que troncos e destroços
entupissem o curso livre das águas e provocasse o

desmoronamento da única ligação ainda intacta entre os

,dpis lidos da cidade. Mas no final da tarde o rio

transformava-se na própria morte. Ruínas e desolação.
À ESPERA DO RESGATE

Com a casa situada a apenas 15 metros da margem

esquerda do rio Tubarão, José Waterkemper, 52 anos,.

reuniu a família, comprou dois pacotes de velas e subiu para
o sótão. Minutos depois uma segunda família pedia ajuda.

lica

reconstrução. Caminhões do Exército,' carregados de

.alimentos e remédios, abriam caminho entre montes de

lama, enquanto helicópteros continuavam transportando
flagelados para o pátio de pedra da Catedral de Tubarão,
transformada provisoriamente num imenso salão

dormitório-refeitório.
Diante do altar-mor da capela instalou-se um fogão para

atendet as necessidades d3§ crianças mais novas, enquanto
'que ceritenas de' pessoas permaneçíam conversando ou

dormindo sobre os bancos da Igreja. Os homens fumavam

sem o menor constrangimento e quando terminavam o

cigarro, lançavam-no distraidamente ao solo para apagá-lo
com o pé. Para a Irmã Ivone, "nestes dias a igreja perdeu
sua função religiosa formal para transformar-se numa fonte,
de serviços práticos para o povo".

Neste sentido, o próprio confessionário foi usado para
guardar um saco de aniagem com roupas e sapatos, e Dona
Zulma alojou-se sobre um colchão com a filha Maricelma,
de apenas 13 dias, exatamente sob a cruz da capela, A
,flagelada chegou à Catedral segunda-feira à tarde,
transportada por um caminhão do Exército e, desde, então
não se afastou da cama. As refeições são cozidas fora da

igreja e servidas diretamente sobre os bancos' de madeira.

Ontem, como, almoço, os flagelados receberam uma porção
de arroz cozido com leite. Que foi apreciado' como
verdadeiro doce por Pedro Antônio Pereira e cinco filhos.

Pedro teve sua casa arrastada pelo rio. Ele teve tempo
apenas para salvar a família. A bicicleta, que ficou enterrada

na lama, ,"nem valeu a pena.levar porque eujá não tinha

mais nada?'.
REALIDADE É OUTRÁ
A fotografia aérea de uma cidade alagada,

principalmente quando batida de uma altura superior a 500
metros, registra as águas: como se estivessem tranquilas, I

imóveis e paradas" lá embaixo. Porém em Tubarão a

realidade foi [outra. Nas rodovias .cobertas por até dois

metros de água a correnteza era violenta a ponto de arra tar

por centenas de metros caminhões com até 40 toneladas de

carga.
Por isso, as estimativas a respeito do número de vítimas

variam entre 100 a 1000. Oficialmente, as autondades

registraram 32 óbitos, porém a existência de valas comuns

indica que o número deve ser bem maior. Por outro lado, o
interíordo município ainda não foi vasculhado de ponta a

ponta pelas equipes de salvamento. Até agora fóram
localizados apenas as pessoas que subiram nos telhados. E
como o município 'é uma imensa planície, imagina-se que o,

número de desaparecidos possa subir até a 800.

No \centro de Tubarão começa-se a remover timidamente

as grossas camadas. de lama. Os flagelados reúnem-se em

longas filas para receber vacinas ou alimentos porém,
me .mo neste aspecto, nem tudo corre em brancas nuvel'\s
em Tubarão.

Grande número de curiosos convulsiona as rua com seus

veículos, prejudicando a velocidade das iniciativas de

emergência e dois supermercados já foram saqueados pela'
população faminta. O supermercado foi tomado

completamente na manhã de segunda-feira por centenas de

pessoas, não sobrando nem sorvetes, carrinhos de compras

(52) e máquinas registradoras. Para Arnaldo Angeloni, os
prejuízos foram estimados em Cr$ 1.500.000,00. O

segundo estabelecimento foi a Cobal, saqueado em poucos
minutos. Por isso, o Exército estabeleceu rondas armadas

durante a noite e toque de recolher entre as 20 e seis horas

da manhã. Como apena; uma medida para prevenir novas
ocorrências desse tipo. E talvez seja por isso, e não porque

apenas as ruas ainda e .tejam cobertas de entulho que
Tubarão aparenta o aspecto de uma cidade fantasma ao

amanhecer. Quando o sol ainda nao secou o barro das ruas e

é' possível sentir o cheiro sutil de animais motos, espalhados
pelos campos.

No fínàl da noite de domingo 15 pessoas já se encontravam

reunidas em duas pequenas peças, a espera de socorro ou do

fim. E segundo declarações do dono da casa, ouviram-se

então os .prímeiros gritos pedindo auxílip. A cidade

completamente às escuras e o pesado rumor do rio, dois

metros acima da base das paredes jogando pedras e

destroços contra a' casa. Conforme lembra nervosamente

José Waterkemper, as duas famílias temiam principalmente
que o rio rompesse com as estruturas da ponte e lançasse os

pedaços de concretos contra o sótão.

O dia amanheceu com' milhares de pessoas. umas

segurando crianças nos braços, outras objetos de valor,
segurando-se em cima dos telhados.' No leito do rio

passavam cabeças de gado e casas inteiras. Até que se

ouviram pela primeira vez os motores dos helicópteros. E

no final do dia, seis mil flagelados foram resgatados do teto

de milhares de casas.

NA CATEDRAL, CAMA E MESA

Com 70 mil habitantes e 12 mil casas, Tubarão está com

aproximadamente 30 mil flagelados e três mil residências
. destruídas. Por outro lado, dos cinco mil veículos, as

autoridades estimam que mais de mil foram jogados de

encontro às casas, amassados e arrastados pO,r, largas
distâncias pela correnteza. Mas lentamente começâ\>ã-se a

Na cidade parcialmente destruída

pelas águas sua população lança
um "slogan "e com ele pretende,

reconstru i-la, porque
"Tubarão merece o nosso amor".

Nos alojamentos, onde a

meditação é quase contínua,
as mães procuram consolar

os filhos menores e inocentes.

Mas, apesar de todos os esforços,
o semblante de sofrimento é um só.

�.----------------------------------------------------------,--------------------------------------------------,------
--------

----------------------------------------------------------------'
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O.Afonso leva hoje
conforto da Igreja

Tubarão chora.os

mortos que não

I sabe quantos são
Os resultados das inundações dão a impressão de que

a cidade foidestruida por um terremoto. A

população aflita sai às ruas à procura de parentes
e amigos. Os bombeiros. lutam a todo instante para

proteger à população do perigo que ainda há. Médicos

e enfermeiros trabalham contra a possível epidemia
de tifo e outras doenças. Água e luz ainda faltam

Todos revelam em seu semblante uma só palavra: medo.
Um "slogan", embora tímido, merece ser seguido:

"Tubarão Merece o Nosso Amor. Vamos Reconstruí-la':

Tubarão - Não há ainda dados estatísti
cos oficiais sobre o número total de mortos
da catástrofe que se abateu sobre o Sul do

Estado, pois além dos corpos que já foram
sepultados na vala comum do cemitério de
Tubarão, diversos outros, devido a proble
mas de transporte foram sepultados em ce- '

mitérios dos bairros e localidades de Capi
vari, Sertão dos Correias, Quilômetro 63,
Guarda, Caruru, Pouso Alto, Lageado, Ja
guaruna, Pindotiba, Pedras Grandes, Ilhoti
nha e Indaial. Os boatos continuam corren

do velozmente, porém, até o momento o

número de mortos em todos os cemitérios
utilizados alcança aproximadamente 50

corpos, mas muitos outros deverão ser en

contrados, pois consta que em Pouso Alto,
uma família, constituída de 20 pessoas, foi
totalmente soterrada pela avalanche de

água e lodo, quando do rompimento de um
'5 grande açude situada nas montanhas.

'��""D '

As pessoas que possuem recursos aban-
donaram a cidade, rumãhdo para o encon

tro de parentes, filhos e amigos, deixando
para trás um quadro desolador, jamais
constatado em todo o Brasil, segundo di
zem os oficiais e demais componentes do

Serviço de Buscas e Salvamento, pessoas
acostumadas a assistir todos os tipos de ca

tástrofes. Lembram eles por exemplo o alu
de de terra, pedras e lama que soterrou a

pequena cidade de Yancayo, no Peru, asse
gurando que a calamidade de Tubarão su

perou em todos os setores.

Cenas. dramáticas ainda são vistas em di
versas ruas da cidade, enquanto que entre

20 horas e 6 horas da manhã do dia sêguin
te aqueles que aqui permanecem, se reco

lhem às suas casas e alojamentos, permane
cendo nas ruas apenas soldados do exércí-

I to, policia e civis requisitados, procurando
evitar que os aproveitadores comecem a

agir, saqueando e pilhando. As autoridades
evitam a todo o custo o que aconteceu com

a Cabal e um super-mercado que foram in
vadidos. Porém entre os pilhadores havia os

inescrupulosos, que ao invés de levarem ali

mentos, procuraram apenas as garrafas de

whisky e produtos mais caros. Alimentos
continuam sendo distribuídos em diversos
postos montados nos bairros do centro,

Humaitâ, Oficinas, formando-se extensas fi
las de mulheres, homens e crianças para re-.

ceber arroz, carne, feijão, farinha e outros

produtos que chegaram e continuam che

gando.
ENERGIA

Os sistemas de energia elétrica e água
ainda não funcionam, sendo que no primei
ro caso, turmas de engenheiros e técnicos
trabalham ativamente na Usina, Governador

Jorge Lacerda, para restabelecer o sistema

energético, o que deverá estar concluído
somente nos próximos dias. A usina funcio
na a base de carvão-vapor, fornecido pelas
minas de Críciúma, Urussanga, Lauro
Müller e 9utros município. Este carvão é

transportado por trens pela Estrada de Fer
ro Dona Tereza Cristina, que teve seu leito

parcialmente ou totalmente destruído em

diversos locais. Existem milhares de tonela
das de carvão armazenadas junto à usina.

O sistema de água também enfrenta sé-
'rios problemas, pois a éasa de captação na

margem do rio Tubarão, desapareceu com

pletamente sendo carregada pelas águas, fi
cando apenas a estação de tratamento e re

servatórios que estão localiza dos numa co

lina, à margem da estrada que liga Tubarão
à estância da Guarda.
PREFEITO DE VIGOR

Cabelos loiros, barba por fazer de alguns
dias, trajando roupas simples, constante

mente misturado com os populares, aten

dendo a tudo e a todos, para cada qual .o
Prefeito Irmoto Feuerschuette tem uma pa
lavra de carinho. Depois que os helicópte
ros levantaram da praça fronteira da Cate

dral, o barulho passou, e o Prefeito de Tu
barão senta-se nas escadarias de acesso ao

templo, atualmente transformado em abri

go de flagelados e com um olhar vago, ros
to contraído, esfregando constantemente

as mãos, olha para a cidade pensando certa

mente nos planos que tinha para fazê-la

sempre melhor, planos estes que foram to

talmente destruídos - por águas abaixo -

em poucas horas. O repórter e o fotógrafo
se apro ximam, e o olhar de tristeza do ho
mem de cabelos loiros continua, pairando
sobre a cidade.

Este homem, é Irmoto Feuerschuette, o

Tubarão terá que renascer. A destruição foi quase total

Prefeit� Municipal de Tubarão, que 110 mo

mento não governa: mais a sua terra natal,
porque simplesmente cerca de 80%' dela
deixou de existir, e começa a falar. Pode
escrever: "o governador Colombo Salles co
locou todos os recursos à nossa disposição,
mas no momento não nos adiantam dinhei

ro, pois não temos sequer onde guardá-lo,
pois as instalações da prefeitura foram atin

gidas pelas inundações, destruindo arqui-
.

vos, fichários e todos os demais serviços bu
rocráticos". Mais adiante ele diz que tudo
fez para tentar evitar' a catástrofe, reali
zando inclusive a dinamitação da conhecida
barra .do Camacho, que daria mais fácil es
coamento das águas. Citâ o nome de um

oficial do Sar, que enfrentando perigos
constantes o transportou Juntamente corri a
dinamite para abrir a barra. Mais adiante o

prefeito, di z não saber explicar o que real
mente ocorreu com a cidade, citando um,

fato que por muitos está sendo notado: °

muro de arrimo da margem do rio.
Todas as vezes que começamos ou que

remos continuar o trabalho, as águas sobem
e destroem completamente o tr a balho. Po
de parecer uma casualidade, mas é muita

coincidência, e quem sabe o rio não quer
pedras em suas margens; mas apenas as ár

vores conhecidas como "chorões". Enviei

uma carta, ao' governador narrando os deta
lhes, e ela surtiu efeito, pois iínediatamente
começaram a ser liberados recursos em to
dos os setores.

Desde o início da catástrofe, Irmoto não
foi mais à prefeitura, e diz que para remo

ver as milhares de toneladas de lama, pe
dras. e barro acumuladas nas ruas e casas da
cidade, vão ser necessãríos vários meses.

Acrescenta que primeiramente vai ser feita
a limpeza e melhoria das ruas de acesso

para os bairros e localidades. Depois serão
retirados os escombros, fazendo voltar pou
co a pouco a normalidade, o que vai exigir
muitos meses, para não citar anos. O pre
feito lembra, que Tubarão, jamais viu algo
como esta enchente, e cita que tem conhe
cimento de que os mais idosos falam, da
cheia de 1927, também no mês de Março, a
maior até então registrada, mas que nem

sequer chegou a um décimo da atual.
Irmoto, não sabe calcular o montante

dos prejuízos e diz 'que caso anuncie uma

cifra poderá estar enganado, pois ela pode
rá ser duas, três ou até quatro vezes maior.

Depois de falar, o prefeito se levanta, e sem
tirar os olhos da cidade, pede licença e co

meça a caminhar em direção a outro local,
dizendo apenas que' atende todos, mas que
ainda existe falta principalmente de vacinas.

Abalado também com a situação trágida dos municípios do

Sul ca tarinense deverá seguir hoje para Tubarão o Arcebispo
Metropolitano Dom Afonso Nienues, a fim de prestar de alguma
forma a sua solidariedade ao povo daquela região, pois sente

como próprio filho daquela terra, ou mais precísamente de São

Ludgero, o drama que estão passando os habitantes que em

pouco tempo ficaram ao desabrigo, perderam bens e até

familiares.
Em mesnagem dirigida' pelo Arcebispo ao povo de

Florianópolis, Dom Afonso eonclama t adas a participarem nas
,

campanhas em prol dos flagelados do Sul e diz que "as últimas

informações revelam que os sofrimentos eprejufzos causados

pela enchente às povoações do Sul do Estado são mais graves do

que se pode perceber até meados da semana.

Sabemos da grande colaboração que o clero, relogiosose fiéis
de Florianópolis estão dando aos flagelados, distinguindo-se as

iniciativas da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, no Estreito,
da Catedral, do Colégio Catarinense e do Colégio Sagrado
Coração de Jesus.

- Sabemos também que vários padres da Capital se dirigiram
ao Sul para levar aos necessitados conforto humano e espiritual.
Aplaudindo todas as manifestações de solidariedade, apelamos
vivamente ao clero, religiosos' e' fiéis a que intensifiquem a sua

colaboração às diversas iniciativas t: a existentes, concretizando
desta forma, os. objetivos da C AMPANHA DA
FRATERNIDADE."

Diz Dom Afonso que muitos ainda não sabem avaliar a

I grandeza das destruições nas muitas iacal idades, grandes e

pequenas, atingidas no Sul do Estado, porém dia a dia mais

notícias aparecem e é necessário que todos; se integrem à
campanha oferecendo aiudaou entregando donativos, e cita que

por parte da paróquia do Estreito 30 carros repletos de alimentos

já foram enviados para Tubarão, enquanto que a Arqu idiocese
colaborou com grande quantidade de remédios,. logo no s

primeiros dias.

Irmoto acredita que
500 pessoas morreram
Tubarão - O prefeito Irmoto Feuerschuette em declarações a

O ESTADO disse que o número ,de desaparecidos é elevado em

todo o seu município e acredita que no final dos levantamentos

estarão registrados 500' mortos e desaparecidos, pois somente

ontem, quando as águas estavam completamente baixas, é que

muitas localidades conseguiram ser atingidas mesmo em situação
precária. Até ontem, segundo o Prefeito de Tubarão, o número

oficial de desaparecidos era, 32.

AVIÕES ABASTECEM

A pequena pista de grama do aeroporto particular em Imbitu

ba, situado na localidade de Vila Nova, transformou-se num dos

mais movimentados de Santa Catarina nestes últimos dias, com a

constante chegada de aviões, que 'és C-47 pertencentes ao Fta

-Esquadrão de Transporte Aéro - bem corno os executivos,

transportando autoridades e jornalistas dos grandes centros que

vieram cobrir a catástrofe do Sul, além dos helicópteros do Es

quadrão de Buscas e Salvamento. A todo o instante os aviões do

Fta descarregam gêneros alimentícios e remédios, que são envia

dos por via rodoviária para Tbarao e outras localidades.

BARc.:::AÇA ENCALHADA •

Uma grande barcaça, a "Norsul 1", utilizada no transporte de

carvão a granel de Imbituba para as siderúr-gicas do Rio de Janei

ro, Minas Gerais e São Paulo, está encalhada na praia fronteira a

Imbituba, depois que partiu o cabo que a ligava ao rebocador.

Depois de partir o cabo de aço, a barcaça, com capacidade para

10 mil toneladas cúbicas.Ticou à deriva, sendo levada pelas ondas

para a praia, onde atualmente se encontra amarrada, aguardando
a chegada de um rebocador da marinha de, guerra, o Triunfo,

para o desencalhe. O rebocador; também da NOLul, sofre� ava

rias e permanece atracado no porto de Imbituba com os seus' 12

tripulantes. Informações obtidas por O ESTADO, revelam que
devido a violência das ondasa barcaça "Norsul 1", já apresenta
ria rachaduras no casco,'o que poderá inclusive decretar sua per

da total, caso demore o serviço de resgate.

---- �-----__
------------------------�--------------------,--------------�---------------------

�
� __J

Tem início a difícil tarefa de reconstruir a cidade

Tubarão. recebe SOS pelo radio

de.outros municípios isolados
Tubarão - E caótica a situação nos guã, Contudo providências foram tomadas

municípios de Lauro Müller, Orleães, Gra pelo Dner, Der e pelas próprias prefeituras,
vatal, Braço do Norte, São Ludgero , Pedras formando-se uma Patrulha Rodoviária, que
Grandes, Rio Fortuna, Jaguaruna e locali- começa a atuar para fazer voltar à normali-

'dades situadas nesta região, que constan- dade o tráfego de. veículos em toda a re

tem�nte estão enviando pedidos de socorro gião. Os prejuízos no sistema rodoviário

para o Comando Militar da Comunidade são incalculáveis, e não existe até o mo

que funciona em Tubarão, no Colégio Her- mente, qualquer levantamento real, que
cílio Luz. Mensagens como esta: "Aqui Rio possa definir completamente o caos que
dos Pinheiros, aqui Barra, pedimos socorros tomou conta de centenas de quilômetros
urgentes, precisamos de comida, remédios e de estradas, tanto asfaltadas como não. Nos

vacinas, existem desabrigados às dezenas, demais municípios, a situação não 'é tão

por favor 'venham urgente, pois também catastrófica como' Tubarão, mas convém sa

�xistem pessoas doentes que necessitam de lientar que também existem milhares de

IIlternamento, e não temos condições de flagelados em toda Região. Em Lauro

, 'atingir as cidades próximas devido a situa- Muller, as águas carregaram o cinema e o

ção das estradas, completamente interdí- clube' além de outros imóveis. Continua
, tadas, quer pela água, quer por barreíras--rtarrrbêíü o atendimento às pessoas atin

quer pelo desabamento de pontes e pontí. gidas, quer aplicando vacinas contra tifo,
lhões, além de outros problemas", são rece- tétano e outras, bem como distribuindo re

bidas ininterruptamente em Tubarão. Por médios. Nesta região também a lavoura foi

, :avor, continuam as mensagens que chegam duramente castigada pelas intempéries, ele-
as dezenas também para o Salvaero, que vando assim ainda mais os prejuízos mate

fu.nciona na parte subterrânea da"Catedral riais. Relatos dramáticos têfn sido feitos
Diocesana de Tubarão, "queremosxcontí- pelas pessoas que conseguem chegar até,

�uar Com vida, venham nos socorrer amais Tubarão, dramas de emoção e tr i steza,
reve possível". quando filhos se agarravam à mãe ou pai
A situação das estradas em toda a região diante das águas subindo, pedindo para

Sul do Estado é a mais precária possível q ue fossem salvos. Todos queriam evitar a
" Partindo-se de Tubarão, não circulando en- morte, que infelizmente chegou para mui
tre Os municípios qualquer veículo. Muitas tos, e agora se defrontam com o grave pro

I
pessoas, caminharam longas horas para che- blema de miséria, faltando alimentos,medi-
g:u- at� a cidade e pedir socorro, outros camentos e água, numa situação cala
vieram de Criciúma e até mesmo de Araran- rnítosa,

Alimentos não preocupam mais. Até São Paulo está mandando

o medo dos resultados da catástrofe está no semblante de cada tubaronense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl AMADORISMO

Três estados começam hoje
o zonal sul de basquete

,
'

A Federação Atlética Catarinense con

seguiu junto a Confederação Brasileira de

Basquetebol trazer para Santa Catarina a

mais importante competição da modali
dade no Brasil, o campeonato brasileiro
de basquete que agora é dividido em

zonas, ficando Florianópolis como sede
do zonal sul.

O certame tem início esta noite no

ginásio Charles Edgar Moritz, de proprie
dade do Sesc, no bairro Prainha, e tem a

participação dos estados de Santa Catari

na, Rio Grande do Sul e Paraná. O vence

dor vai representar o setor sul do país nas
finaisem São Paulo, río dia sete de outu
bro, As 19h30m é aberto o campeonato

, com desfile de abertura e uma apresenta
ção da seleção catarinense de vôlei femini
no, que recentemente se classificou em

Blumenau para o brasileiro em Salvador,
contra a equipe do Vasto Verde. Para às
21 horas está marcada a primeira partida
oficial do zonal, entre as equipes de Santa
Catarina e Rio Grande do Sul. No sábado,
,depois de uma nova apresentação das

equipes de voleibol, teremos o jogo entre

Rio Grande do Sul e Paraná. No domingo
a competição tem prosseguimento tam

bém à noite, em virtude do jogo da sele

ção brasileira, que será realizado à tarde,
Nesta data jogarão Santa Catarina e Para-
ná.

'

Os, ingressos serão cobrados ao preço
de cinco cruzeiros, e três cruzeiros para
estudantes e militares, sendo que os aSSO

ciados do Sesc pagarão somente um cru-,

zeiro,
As delegações visitantes chegarão a

Florianópolis esta manhã e ficarão con

centrados no hotel Swenson, enquanto
que os catarinenses estão desde segunda
feira no Cetre, em Itacorobi, com exceção
dos atletas Romeu e Carlito, que por mo
tivos particulares só se incorporam a se

leção na noite de ontem.
A ORGANIZAÇAO

..

Hã aproximadamente 40 dias, os diri
gentes da FAC e a Comissão Técnica for
mada por Rubens Lang, treinador, Rozen
do Lima, Supervisor e Orlando Pessi vêm
trabalhando continuamente na organiza
ção do certame e da parte técnica.

O zonal, que é organizado pela FAC e

supervisão é da CBB, tem as despesas das
seleções visitantes pagas pela Confedera

ção com verba .do CND, enquanto que a

seleção catarinense foi preparada com ver

bas da Fac, canalisadas do CRD e da Se
cretaria do Governo, com participação
ainda da DEF na parte de acomodações,.

OS TRABALHOS
Para as pessoas ligadas a vida do bas

quete catarinense, torna-se quase impossí
vel desassociar o nome de Rubinho desta

modalidade de esporte. Com uma expe
riência de 20 anos, o treinador já dirigiu
várias, seleções, sendo que a primeira vez

foi em 1953, embora não esconda que a

sua paixão inicial era o futebol, onde che

gou a ser goleiro do Avaí. "Basquete mes

mo cheguei a jogar, mas muito mal".
.

Rubinho, que é responsável direto pela
formação de muitos jogadores de basque
tebol em Santa Catarina, afirma com con

vicção que conseguiu reunir nesta seleção
o que existe de melhor em Santa Catarina
em termos de basquete. Mas o. problema
do treinador não fugir a regra. E o mesmo

das demais seleções. Como, os atletas são
de diversas cidades, vem a dificuldade de
reunir a equipe para um trabalho contí
nuo de treinamento. E por este motivo,
até a noite de ontem a seleção tinha con

seguido fazer somente cinco coletivos e

, um amistoso em Joinville contra a seleção
de Maringá. "Vamos aproveitar bem 'o
tempo que nos resta', fazendo um coletivo

hoje (ontem) e outro amanhã (hoje)". O
pouco treino da equipe foi realizado so

mente nos fins de semana, pois quase to-

A seleção catarinense vai jogaramanhã

dos os atletas tem afazeres particulares
em suas cidades. Somente esta semana

(terça-feira) é ,que Rubinho conseguiu
reunir os jogadores para treinos diários
em Florianópolis, com exceção de Romeu
é Carlito, que todas as noitesvinham de
Blumenau 'e após os treinos regressavam

àquela cidade.

Além-desses problemas, Ruhinho tem

outro em especial, a formação da equipe.
"Tenho bons jogadores para escalar so

l mente cinco .. São eles Rubens, Romeu,
Vilela, Beto, Jorga..lorginho, João, Capí.
tão, Maria, Júlio, Edson e Carlíto," Em
bora por várias vezes procurasse esconder,
o técnico deixou escapar que a seleção
catarinense será formada por Romeu,
Rubens, Capitão, Vilela e Joãozinho.,

'

- Não conheço profundamente os nos
sos dois adversários e os poucos coletivos

que tem sido realizados, mostrou que a

equipe ainda não atingiu o índice necessá
rio para esta importante competição. São
jogadores de diversos lugares e por isso
não tem conseguido um bom entendi
mento. Mas durante os jogos as coisas vão

mudar, pois haverá a dedicação total de
cada um, e cada jogo para nós tem o

'

,sabor de decisão".
.

Adianta o treinador que os adversários
são' tradicionalmente melhores que os

catarinenses. "Eles têm mais vivência e

sempre excursionando aos grandes cen

tros e inclusive ao exterior". Frisa Rubi
. nho que o basquete catarinense é essen

cialmente doméstico; mas este plantel é
formado pelos melhores atletas de Santa '

Catarina, tenho conciência disso.
A seleção do Paraná formada por joga

dores da cidade de Londrina, enquanto
que os gaúchos são a base da equipe do

Internacional, o que não acontececom os

catarinenses.
Os trabalhos da Comissão Técnica tem

corrido realmente como estava previsto,
sem nenhum problema, "e quando exis

tem logo são resolvidos pelo supervisor
Rozendo Lima. E uma tranquilídadetra
balhar com ele", acentuou Rubinho,

'

. VISITANTES
Muitos são os desportistas do interior

que já demonstraram interesse em presti
giar a comoetícão, Ontem cheg«JJ a FIo:
.rianópolis os dirigentes da CBH,' Milton
M.....ntenegro Duarte, .vice-presídente dos

interesses administrativos e Alair Guima

râes de Oliveira, assessor, que vem coorde
nar o certame; e o árbitro Roberto Vieira

Machado, que juntamente com Ayrton
Tomé de Souza, juiz de Florianópolis e

outro do Paraná e do Rio Grande do Sul,
dirigirão as partidas.

Zenon continua em Tubarão e Jorge Ferreira não tem substituto para sua posição. No coletivo de ontem ele tentou com Souza e Veneza.

.Jorgedecidiu:Souza no
meio em lugar de Zenon

"A verdade é que não

tenho substituto para Ze
nono O jogador que eu ha- '

via solicitado não foi con

tratado, que era Almir. Ele
seria o reserva imediato.

Agora vou ter que improvi
sar alguém para jogar no
seu lugar" (Jorge Ferreira):

O treinador mostrava-se

bastante preocupado na

tarde de ontem no campo
do Guarani em Palhoça,
antes de iniciar o coletivo.
T inha realmente Jorge Fer

reira motivos para ficar

preocupado. Acontece que ,

Zenon viajou' terça- feira
para Tubarão e ainda não

retornou. Como não tem o
,

Avaí um substituto para
Zenon com as mesmas ca

racterísticas (armando pela
direita), Jorge no coletivo,
colocou eJ!l prática suas

duas únicas opções: Jaico
na lateral direita com Sou
za na meia cancha e Bal-.
dunino pela direita com

Veneza pela esquerda.
- Não sei das condições

de Zenon e seu estado psi
cológico. Eu que não te

nho nenhum parente lã es

tou apavorado, imagine
Zenon com todos os seus

familiares residindo em

Tubarão. Pode ser que Ze

non chegue amanhã (hoje),
mas não sei se ele terá con-

\dições. Como estou na dú

vida, vou armar o time

com o que tenho em mãos.

Devo sair jogando com Jai

co na lateral e Souza no

meio com Lourival e Bal
duino.
COLETIVO

Com gol de Balduino,
os titulares venceram os

reservas por 1 a O, num

treino bastante corrido,
mas com o time ainda in-

correndo no mesmo erro

de sempre: o excesso de

toques.
Com Souza na meia

,
cancha, o time jogou mais

preso e em função de Ade
mir na ponta direita. F0-

ram criadas boas oportuni
dades de gol, em lança
mentos do ponteiro, mas

, foi na segunda etapa, com
a entrada de Veneza que a

equipe se tornou mais'

ofensiva, explorando a ve

locidade de Toninho e jo
gando pelas duas pontas
com Ademir e Juti.

LlCA

Lica, que seria outra

opção para o ataque, trei
nou entre os reservas. Não

adiantava mesmo jogar en

tre os titulares, Apesar de
estar treinando desde 12

de janeiro, Lica ainda não

'teve' sua situação regulari
zada. Somente ontem é

que Jorge tomou conheci

mento: "pensei que Lica
tinha condições e inclusive

ele estava nos meus planos.
Pret.endia Iançá-lo no

transcorrer do jogo contra

o Remo. Hoje fui saber pe
la imprensa que ele não

pode jogar".
Lica também estava

aborrecido: "Tenho con

trato até julho e pensei
que tinha condições de jo- '

go, pelo menos foi que seu

Amorim me falou antes de

viajar para, São Luiz. Me

enganei".
TIME ESCALADO

Os jogadores se concen-
.

trarão esta manhã no Ho

tel Praia da Joaquina e Jor

ge já escalou o time para o

jogo de amanhã às 16 ho

ras. 'Ubirajara, se estiver

técnica e fisicamente bem,
sairá jogando,af irmou Jor

ge. A equipe é esta: Ubíra

jara (Joceli) SoUZa (Jai
co), Ari Prudente, Vilela e

Carlos Roberto; Lourival,
Balduino e Zenon (Souza
ou Veneza); Ademir, Toni
nha e Juti.

Na preliminar, os den
tes de leite do Avaí joga
rão contra a equipe do
Santos. Os garotos de

Afonso, se concentrarão

amanhã pela manhã junto
com os profissionais.

SELEÇÃO

Comissã,o COnVOCOU

mais 3 jogadores
A Comissão Técnica da Seleção Brasileha reunida

ontem de manhã resolveu convocar os jogadores
Valdomiro, do Internacional, Cesar, do Palmeiras e

Edu do Santos, devido às últimas contusões ocorridas
'entre os 22 atletas originariamente convocados.

Segundo revelou Antonio do Passo os novos con

vocados se integrarão aos demais e ficarão partici
pando de toda .ii programação da seleção até o dia do

embarque, quando então se decidirá sobre os 22

jogadores que irão a Alemanha.

Zagalo anunciou à tarde o time para o coletivo de

hoje e -para a partida contra o México, domingo:
Félix, Zé Maria, Luiz, Pereira, Alfredo e Marco

Antonio; Carbone , Paulo Cesar (Inter) e Ademir da

Guia; Jairzinho, Mírandinha e Rívelíno.

FIGUEIRENSE

Pode sair clássico
, .

na prox.ma semana
O plantel do Figueirense que estava liberado desde

o jogo contra o Marcílio Dias na última quarta-feira,
volta a campo esta tarde para revisão médica e exercí

cios físicos, com a inclusão dos jogadores Elton, Nel
son e Roberto Silva, que se encontravam contundi

dos, Jaci e Jailson, que estavam tratando de proble
mas particulares e também de Tião Marina, que está

de volta a Florianópolis com a sua esposa.
Lauro Búrigo começa hoje os trabalhos visando o

jogo de domingo pela manhã, às 10 horas, contra o

América de Joinville no Orlando Scarpelli, oportuni
dade em que poderá contar com a volta do ponta-de
-lança Jaci no ataque, ao lado de Marcos, já que
Ademir não teve uma boa atuação no comando do

ataque no último jogo.
CLASSICO

O presidente do Figueirense _s:nviou ofício a Fer

nando Bastos, propondo uma partida amistosa no Or

lando Scarpelli na próxima terça ou quarta-feira,
'

com renda totalmente revertida aos tlagelados de Tu

barão e demais municípios do estado, vítimas das re-'
centes inundações.

,A definição desta partida só será dada quando o

presidente do Avaí regressar do Rio de Janeiro, ainda
esta semana.

Ubirajara: Eu vim para jogar
Ubirajara Alcântara, 28

anos; 1,88m e 83 quilos
(emagreceu 15 - chegou a

jogar até com 96 quilos no
América), chegou na tarde
de ontem às 16h25m pela
Varig e, mesmo longe, fez
uma análise da situação do
Avaí e o motivo da perda
de nove pontos em cinco

jogos.
- O Avaí está fazendo

agora, )0 que já deveria ter

feito antes de começar o

nacional. O negócio é con

tratar jogadores experíen
teso O motivo do time ter

perdido nove pontos, no

meu ponto de vista, é mui
to fácil de explicar. Os j o
gadores jovens, inexperien
tes do Avaí, encaram o

campeonato nacional sob

outro aspecto. O negócio
deles é conhecer outros es

tados, aviões bonitos e

com isso ficam deslumbra:

dos. Isto influi muito no

rendimento do time. O

Avaí agora é que agiu cer

to contratando jogadores
maduros.

Problema semelhante

teve o Olaria no campeo
nato passado. Pagou por
sua inexperi�ncia e quando
quis se armar já era tarde.
Acredito ainda no Avaí e

.por acreditar nele que eu e

Ademir viemos.

Depois de telefonar pa- .

ra o Rio (falou com Tra

vaglini no Vasco), Ubiraja
ra afirmou que veio em de

finitivo e para jogar.
- Além do Vasco, Bo

tafogo e Corintians que
rem me contratar. Não fi

quei no Vasco, porque
meu caso no momento é

jogar no nacional e mos

trar minhas qualidades pa
ra depois vender meu pas
se, já que tenho pa�--:li-

vre. Está tudo certo com o

Avaí, abri mão do aluguel
de passe e meu ordenado

será o padrão, Quando ter
minar o nacional, vou dire

to para o Botafogo, pois é

o clube que mais me in

teressa, devido. as chances

serem maiores. Estou feliz

em retornar ao Avaí e os

problemas que tinha da
vez anterior, onde viajava
muito para o Rio já estão

resolvidos. Estou bem fisi

camente e tecnicamente e

apesar da modéstia, vim

para jogar, e me firmar de

finitivamente como titular,

O Flamengo pra mim aca

bou-se e só tive desilusões
com ele.

Ubirajara fará um leve

treino físico hoje pela ma

n hã n o estádio, Adolfo
Konder e em seguida se

concentrará com o plantel.

Hilton César Viegas é
o novo presidente da CME

O radialista Nilton Cesar Viegas é o no

vo presidente da Comissão Municipal de
Esportes de Florianópolis, cargo este que
anteriormente era ocupado por Lauro

Soncini, na gestão do prefeito Ary Olivei
ra.

Embora os contatos estejam sendo
mantidos durante muito tempo, somente
agora Nilton Viegas e a Prefeitura chega
ram a um acordo, diante dos muitos inte
ressados que procuravam de qualquer for-

I ma assumir a entidade que dirige o espor
te amador da capital.

O novo presidente está se desligando
de sua função anterior, na Caixa Econô-

mica Federal, e tao logo o problema fique
resolvido ele assumirá a CME que vai fun

cionar em local paralelo a Prefeitura Mu

nicipal.
Para os dirigentes de clubes e Federa

ções,Nilton CesarViegas é a pessoa ideal.
para assumir a responsabilidade daquela
entidade, pois conhece há muitos anos os

problemas do esporte de Florianópolis e

de Santa Catarina, e terá que, em primei
ro plano, organizar a CME visando os pró
ximos Jogos Abertos que este anoserão

disputados em Criciúma. Esta competi
ção, durante muitos anos Florianópolis
não' consegue ao menos um segundo lu

gar.

Construa sua "CASA DE PRAIA" com

madeiras e materiais de

construção de

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Cambori6
tones: 6520 - -6368

COMUNICADO
Ãlvaro de Carvalho, 3S-A, a partir das 07:30 horas

para que a Campanha continue com toda intensidade.

Se a sua residência não foi visitada comunique-nos

pelo FONE:3332 que iremos recolher qualquer
colaboração,

'

Os responsáveis pela CAMPANHA PARA

ANGARIAR AUXCUO AOS FLAGELADOS DO

SUL DO NOSSO ESTADO, promovida pelos
estudantes Universitários; bem como a participação

maciça de nossos colegas. "

Outrossim, solicitamos a presença constante no

DIHETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES, à Rua DI RETÓRIO CENTRAL DOS ACADÊMICOS
GENTI LEZA DE MICHEL EDEN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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prefeito arrasado
catástrofe, .mas

ânimo de vencer.

pés de Cristo,
descanso espiritual.
asfalto e a praça não
resistiram os estragos
das águas violentas eda
lama.

com
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'Timbé está sem ace'ssosAraranguá ainda está

dominada pelas águas
Araranguá - Não �p;uye toque de recolher em

Araranguá, mas as autoridades estão recomendando à

população para que não procure sair às ruas à noite. O

motivo é sério: a cidade ainda está tomada pelas águas e,
segundo as autoridades militares que atuam na região, o
número de mortos é incalculável.

Ontem, a cidade amanheceu deserta. Quando o sol

clareou toda a extensãó .da' tragédia, a população, em

número reduzido, saiu às ruas, com ar de fadiga, à

procura de familiares e de água, que é o produto mais

carente na região. O alimento chega aos poucos, mas não

dá a causar maior desespero. O pior da situação é a lama

que toma conta de 90% da área urbana e as águas que
ainda fazem desaparecer localidades. Até ontem à noite,
não havia condições de se chegar por terra a Araranguá.
As estradas estavam totalmente interrompidas por queda
de barreiras, pontes destruídas e locais tomados pelas
águas. Apenas aviões conseguiam descer ontem, com
muita d if ículdade; nessa cidade. Os alimentos e

medicamentos chegam diariamente através de

.helicópteros.
'

O Secretãrio Paulo Aguiar informou que uma unidade

geradora de 100 KWA, do Rio Grande do Sul, deverá ser

instalada provisoriamente em Araranguá para suprir a

carência de energia elétrica. O equipamento' será
removido para aquela cidade tão logo as estradas

proporcionarem condições ao tráfego de caminhão, De
outra parte, a Secretaria de Segurança e Informações
informou que será restabelecido hoje o serviço de

rádio�omunicação nas cidades de Criciúma, Tubarão e

O��L
'

Laguna volta a lotar.

Cheqam os retirantes

Corcel cai no rio em
Timbé do Sul

(Correspondente) - Timbé
do Sul. distante 70 quilô
metros de Araranguá, está
isolado, embora não tenha
sofrido muitos prejuízos

_

com as inundações provo-,
cadas pelo rio Rocinha:
Seu principal acesso, que o'
liga com o municipio de

Araranguâ, está totalmente
obstruído pelas dezenas de

pontes e pontilhões des
tru idos pelas águas. Pela

Serra da Rocinha - 11
quilômetros até Bom Je-

I

sus, à trânsito também es

tá interditado devido à
queda de barreiras.

Na localidade de Morro
Grande. a mais prejudicada
pelo rio Rocinha, as cheias
causaram uma vítima
Uma criança foi levada pe
la correnteza enquanto
seus familiares preocupa
vam-se com o aumento do
nível das águas.

CALAMIDADE PÚBLI
CA'

O Prefeito Raulino de
Pieri, de São Ludgero de
cretou estado de calami
dade pública no muni

cípio, em face do incalcu
lável prejuízo causado pe
las inu ndações. Pontes,
bueiros e residências foram
levados pelas águas, que
=ieolaram a cidade. deixan-

do-a sem quaisquer meios
de comunicação. A ponte
estadual da SC-55, situa
da no perímetro urbano da
cidade, foi totalmente des
truída.

A falta de alimentos e

medicamentos constitui-se
na maior preocupação das
autoridades municipais.
Em contato com órgãos do
Governo do Estado, o Pre
feito Raulino de Pieri soli
citou com urgência o envio
de medicamentos para va

cinar, a população contra
as doenças que poderão se

tornar epidêmicas em con

sequência das inundações.
As lavouras foram total
mente destruídas, causan

do prejuízos superiores a

um milhão de cruzeiros. A
usina de farinha, a maior
da região e responsável em
50% pela arrecadação do
município, teve seu apare
lho gerador totalmente
destru ido pelas águas. O
equipamento custou à em

presa Cr$ 350 ma.
UM MORTO
A primeira v itima das

inundações foi encontrada
ontem, quando as águas do
rio ainda atingiam a 2 me

tros acima do seu nível
normal. Operários da Pre
feitura continuam realizan
do buscas a pessoas tidas
como desaparecidas.

Gravatal e mata três
, -

íd. rio I fi'
Gravatal - Três pessoas mortas por afogamento e uma

1 aqe, amenta O ato com gravemente ferida fo i o saldo de um acidente automobilístico

sorriso-nos lábios: registrado às 8h30m de ontem no município de Gravatal, quando o

_ --''Durante· a"minha
-- -ãulomóvel dirigido 'pelo ex-Prefeito João Machado, da cidãde gaúcha

. . .

de Torres, projetou-se sobre um rio. Segundo depoimento do
Vida nunca Vi o povo aderir lavrador Saul Sombrio Pereira, que reside em Gravatal e que chegou
a um movimento de carâ- . logo após o acidente ao local, o ex-Prefeito João Machado, que

ter' essencialmente huma- di rigia um Corcel projetou-se nas águas do rio porque pensou estar

a ponte submersa, quando esta na realidade havia sido levada pelas
violentas águas. Com o motorista, faleceram também sua mulher e

um colega funcionário da Companhia Rio-grandense de

Telecomunicações, salvando-se apenas a mulher deste último, que
foi recolhida per um helicóptero do Esquadrão de Buscas e

Salvamento e levada ao Hospital Nossa Senhora da Conceição, de

.Tubarão,
A té a noite de ontem, o s corpos das três vítimas permaneciam

em Gravatal para onde foram levados, esperando para serem

trasladados para a cidade de origem. Contudo, a remoção era

considerada.difícil e as autoridades deverão sepultar hoje as vítimas
em Gravata!. O Prefeito Enio Bez está procurando manter contato
com os familiares do Sr. João Machado, a fim de providenciar o

transporte dos corpos para a cidade gaúcha, mas as tentativas têm
sido inúteis, tendo em vista que a cidade de Torres também se

encontra inundada, em calamidade pública.
PREjuízos

Laguna (Correspondente)
- Laguna•.que na tempo
rada de verão abrigou�er
ca de 10 mil turistas, trans
formou-se esta semana

num centro de amparo aos

flagelados das cheias. Ho
téis lotados, alimentos e

gasolina racionados, gru
pos de senhoras e jovens
realizando campanhas para
socorrer as vítimas. é o pa
norama.de uma cidade que
há duas semanas atrás esta
va com sua atenção volta

da unicamente para o seu

desenvolvimento turístico.
Os carros particulares

que não aderiram à campa
nha dos flagelados não po
dem circular pela cidade.
Esta decisão foi tomada

pelas autoridades militares
com o objetivo de racionar
o consumo de gasolina.

Joaquim Ferreira. um

lagunense de 76 anos de

no. Até meus netos estão
de casa em casa pedindo
alimentos (XJS flagelados.
Isto é emocionante ", res

salta Joaquim.

As atividades públicas
de Laguna foram paralisa
das para permitir que to

dos os lagunenses aderis-
sem ao movimento de

assistência às vítimas das

inundações. Os gêneros ali-
, menticios de maior neces

sidade estão sendo vendi

dos através de autorização
dada pela Prefeitura Muni
cipal: A medida, segundo
informações ela Prefeitura
Municipal, objetiva evitar a
'escassez de alimento.

Além das três v íti mas fatais, as águas que assolaram o Sul do
Estado também ocasionaram elevados prejuÍzos em Gravata!.

Dezenas de famílias estão ao desabrigo, refugiadas em escolas e na

Prefeitura, recebendo 'assistência médica e alimentação das
autoridades. A zona rural, principalmente as lavouras, sofreu

prcju izos incalculáveis, sendo que em alguns pontos os danos foram

totais com as culturas destru idas, especialmen te a do arroz.

FUNRURAL-AUXILIA
Atendendo o apelo das autoridades no se ntido de que' todos,

prestem sua parcela de aux ílio aos flagelados, a Delegacia Regional
do Funrural em Santa Catarina emitiu ontem solicitação pata o

envio urgente à Capital das ambulâncias que foram doadas aos

hospitais do interior. O apelo é dirigido aos hospitais de Armazem,
Porto Belo, São Bonifácio, Xanxerê, Nova Erechim, São los': do

Cerrito, Blumenau, Luiz Alves, Rio Negrinho, Rodeio, Timbó,
Brusque e Concórdia, além da localidade de Boa Parada,

'Resultados na lavoura
sao desanimadoresAgrfcultura do Norte

foi muito castigada .

\ GOVERNQ DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â Ç���Ne águas e saneamento

Os resultados parciais.
dos prejuízos causados pe
las enchentes às lavouras e .

a pecuária do sul do Esta
do são to talmente desani
madores para o agricultor.
Cerca de 100 toneladas de
arroz, correspondente à
grande parte da produção
do Estado, 80 toneladas de
feijão e aproximadamente
10 mil cabeças de gado
não conseguiram Sobrevi
ver à tempestade. Esses são
os cálculos preliminares a

respeito dos prejuízos glo
bais sofridos pela agricul
tura da região sul do Esta
do.

O pior de tudo é que
grande número de agricul
tores se mantinha em ativi
dade devido aos financia
mentos concedidos pelas
estabelecimentos bancários
e com as enchentes toda a

sua safra e os financiamen
tos foram destruídos. Con
tudo, está sendo estudada
uma forma para conseguir

'

moratória ou rescalona
menta das dívidas até o

completo restabelecimento
da situação e a consequen
te safra nova.

Por outro lado, o Secre
tário da Fazenda viajou pa
ra Brasília, a fim de se en

trevistar com o Ministro
Mário Henrique Simonsen

para tratar dos posstvets
prorrogamentos das obri
gações sociais dos agentes
produ tivos da região asso

lada.
Segundo alguns agentes

do Banco do Brasil, ex is
.tem grandes possibilidades
da concessão do rescalona
mento das dividas atuais
das lavouras até uma pró
xima safra. Isso porque em

épocas passadas idênticas
essa concessão foi liberada
sem qualquer impedimen
to.
REFLEXO

Nem só os agricultores
perderam com a destruição
das lavouras do sul do Es
tado. Os reflexos serão
sentidos nas demais re

giões. E iminente a falta de
arroz e feijão em algumas
',cidades do Estado, bem
como de carne ou cebola.
devido à destruição parcial
ou total das suas safras.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â ����� aguas e saneamento

Guaramirim, Jaraguá e Campo Alegre (Sucursal de

Joinville) - Também as cidades de Guaramirim, Jaraguá
do Sul e Campo Alegre sofreram com as chuvas. Além de
alagamentos na área urbana da cidade, também houve
sérios prej�ízos nas lavouras do município,
principalmente em Guaramirim onde é grande a

produção de arroz. Os agricultores lamentam os

,prejuízos sofridos em suas plantações, que chegam a

milhares de cruzeiros. A Prefeitura desta cidade
mobilizou seus operários para a reconstrução de diversas
ruas que foram totalmente estragadas.

Em Jaraguã do Sul também o município teve suas

lavouras quase que totalmente perdidas. Muitas

residências foram invadidas pelas águas. As estradas de
acesso ao interior estão interditadas. Em Campo Alegre
conforme informação do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais as lavouras foram parcialmente destruídas. A
cidade teve muitos prejuízos com as chuvas. Inúmeros
estabelecimentos comerciais foram invadidos pelas águas,
sofrendo prejuízos. Muitas famílias ficaram ao desabrigo
tendo sido transportadas para os estabelecimentos
escolares existentes. A Prefeitura Municipal presta seu

auxílio aos flagelados. O próprio prefeito da cidade
visitou pessoalmente as famílias atingidas, levando
alimentos e remédios. As chuvas também fizeram
estragos has lavouras de São Bento do Sul, São

Francisco, e' Corupã. Lavouras, estradas e pontes em

Corupá foram danificadas, deixando 9 prefeito em má

situação, pois não 'existe dinheiro para, reconstrução. A
estrada SC-36 que liga Corupá com São Bento do Sul
encontra-se intransitável, inclusive com a queda de
inúmeras barreiras. Não ocorreram vítimas em nenhum
destes municípios.

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 024/74.

EDITAL - TOr.,ADA DE PREÇOS Nº 023/74

A COMPANHIA CATARINENSE DE

ÀGUAS E SANEAMENTO -CASAN
sociedade de econim ia mista, registrada

Junta Comercial do Estado sob o no. �4438
ç.G.C. do Ministério da Fazenda no:
82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes
no. 17, em Florianópolis - se:, comunica que
se encontram à disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado, os elementos
da TOMADA DE PREÇOS No. 024/74, desti
nada a selecionar propostas para aquisição de
MATERIAL DE, FERRO FUNDIDO e

DUCTI L, para o Sistema de Abastecimento de

Água da cidade de BALNEÁRIO CAMBORIÚ
-SC.

'
.

O ESDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção da CASAN, andar térreo, no

'

endereço acima mencionado, local onde deve
rão ser entregues as propostas até às 15 :00
(quinze) horas do dia 10 (dez) de Abril de
1.974.

'

Florianópolis, 25 de Março de 1.974.
A DIRETORIA

A CbMPANHIA CATARINENSE DE
ÀGUAS E SANEAMENTO - CASAN
sociedade de economia mista, registrada n�
Junta Comercial do Estado, sob o no. 34.436,
C.G.C. do MF No. 82.508.433/001 com sede
a Rua Tiradentes, 17, em Florianópolis - se,

�omunica que se encontra à disposição dos
interessados no endereço acima mencionado,
os elementos da TOMADA DE PREÇOS no.

23/74, destinada ii aquisição de EQUIPA
M ENTOS, para os Sistemas de Abastecimento
de Ãguas das cidades 'de: BRACO DO

NORTt: ITUPORANGA e IBIRAMA ., se.
O. EDITAL encontra-se' afix�do no mural

di r eeepçâo da CASAN, andar térreo, no

endereço acima mencionado, local onde deve
rão ser entregues as propostas até as 15:00

(quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de Abril
de 1.974.

Florianópolis, 22 de Março de 1.974.
A DIRETORIA

Além disso. a região
assolada pelas enchentes
era considerada grande'
abastecedora desses produ
tos para todo o Estado. E
agora, com o desapareci
mento das safras, é bem
provável que esses alimen
tos desapareçam dos esta
belecimentos comerciais
de outras cidades.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MElHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

VEícUlOS USADrs DE QUALIDADE

Departamento deVeículosUsados
do seu Concessionário de Qualidade 49U_n,
HOEPCKE VEICUlOS SIA

FONE 31-17
DEVU - Dep. de Veículos Usados

Rua: Rita Maria
.

COMPRA - TROCA E VENDA DE VEICULOS
Relação dos veículos existentes:

VOLKS 1600 - LARANJA GRANADA 1972

KARMAN-GHIA - BEGE 1969

FORD CORCEL - TURQUESA 1971

FORD CORCEL - TURQUESA 1972. !

FORD CORCEL - GRENÁ . .
1971

CHEVROLET OPALA ESPECIAL - BRANCO LOTUS 1971

COMÉRCIO DE.
.

AlITOMÓVEIS'

CHEVETTE Marrom Cajú OK

OPALA CUPÊ Cinza Carn. Met. OK

CORCEL CUPÊ LUXO Bronze Fogo Met. OK

CORCEL CUPÊ LUXO Amarelo Indy OK'
DODGE CUPÊ GRAN-LUXO Branco c/Preto 1973

DODGE CUPÊ Vermelho Xavante . 1972

OPALA CUPÊ SS 4.100 Grena e/Preto 1972

OPALA CUPÊ Amarelo Limão . . 1972
CORCEL CUPÊ LUXO Bege e/Preto 1971

. FUSCÃO Vermelho 1972

flUSCÃO Branco Lótus 1971

VARIANT Azul Diamante 1972

VARIANT Azul Diamante 1971

VARI�NT Bege Claro 1970

I TL Branco Lótus 1971 .

TL Bege Claro 1971

KAHMANN-CHIA TC Azul 1971

GALAXIE 500 Ouro Metálico 1972

POSSUÍMOS-CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. GasPl1kputra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis.

-.,

1971
I
!

OK I·1972 I
1971 í
1971

,

I

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

Corcel Cupê Branco c!Teto Vinil

Volkswagen 1300.- Azul Caiçara.
Volkswagen 1500 - Verde Guaruja
Volkswagen 1.500 - Bege Claro

Opala Luxo 4 portas

� JENOJROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA.
.

R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES .....•1974
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES ..1974
CHEVETTE . . . . . . . . . .....1974

.

GALAXIE LANDAU OK c/OURO LIBRA MET. T/VIN,1974
MAVERICK .1974
OPALA .1973
GALAXIE ,1971
GALAX IE . . . . . . . . . . . . . . .1969

LANCHAS VÁRIOS MODELOS FIBRA DE VIDRO
FINANCIAMOS SEU VEICULO AT� 40 MESES.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

c RAMOS S.A.
. VEICULOS NOVOS
Possuímos todalinha VW nas diversas co'
res .74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel- Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE ICULOS USADOS'

Variant - Azul Diamante : 72
1.500 - Amarelo Colonial 72

,TL- Ocre Marajó : 73

1.300 - Branco 70

,1.500 - Azul Caiçara 74'

Dispomos de motores 1.300, 1.500 e' 1.600,
novos ou recôndicionados à base de troca.

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

AUTO VIAÇAO S. CRISTOVAO SI A
HORÁRIOS DE ÔNIBUS PARA LINHA CRICIÚMA
BALNEÁRIO
DIARIAMENTE: 6,30 - 7,30 - 8,30 - 9,30 - 10,30 -

11,30 - 12,30 - 13,30 - 14,30 - i 5,30 - 16,30 - 17,30 .:

18,30 - 19,30 - 20,30 - 22,30.
Com partidas simultâneas
Criciúma - Balneário
Balneário - Criciúma
AOS DOMINGOS E FERIADOS

�íORÁRIOS DE ACORD.O COM O MOVIMENTO EM

IIJIÉDIA DE 10 EM 10 MINUTOS.

4 __

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos pertencentes ao Sr.

Nelson Monteiro, Cédula de Identidade, Carteira de Motorista,
Carteira Profissional, Cartão de Crédito, Passaporte, 3 Talões de

nb/>rlllp< P vário, outros documentos, auem encontrar favor devolver

CLíNICA DE SENHORAS
DR. NODGI PELlIZZETTI

ORo DECIO FINAROI

Especialização nos hospitais dos Servidores, Souza
Aguiar, da Lagoa e Santa Casa de Misericórdia do Rio
de Janeiro. Esterilidade conjugal, prevenção do câncer
genital feminino, parto e cirurgia ginecológica.
Consultório: Rua do Hospital Cruzeiro, 84 - Rio do
,Sul.

-

Atendimento: das 8 às 11 h30m in e das. das' 14 às
18h30min.

.

DERMATOLOGISTA
Dra. lVIaria Carmem de S. Santos Berber

.

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, dêpilação
Consultas no período da tarde

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone

4138 - Florianópolis.

CRM:1072 - CPF 003923599/<17
CUNICA E CIRURGIA DE SENHORAS

EXAME PREVENTIVO DE CÂNCER GENITAL

Horário: 11:00 às 12:00 horas

16:00 às 18:00 horas

(aos sábados hora marcada)

Consultório: Rua Dr. Fulvio Aducci, 1.240 ( Laboratório de
Análises Clínicas) - fone 9291.
Residência: R. Alves de Brito, 51 - apto. 102-C - Fone 2476

FLORIANÓPOLIS -- SANTA CATARINA

DR. VICTOR HUGO GOMEZ TAGLE

SIND,ICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚS
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE FLORIANÓ

POLIS, SÃO JOSÉ, PALHOÇA E BIGUAÇU·
SEDE PRÓPRIA - RUA PADRE ROMA No. 40-

CENTRO - CAIXA POSTAL 510-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, faço saber que no dia 27-28-29 e 30

de maio de 1974 será realizada neste Sindicato' a eleição para

composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados repre
sentantes 'ao Conselho da Federação a que está filiado este

Sindicato, bem como a de seus respectivos suplentes, ficando
aberto o prazo de 15 (QUINZE) dias para o registro de

chapas na secretaria, que correrá a partir da data da publica
ção deste edital no órgão oficial do Estado, tudo de acordo

corn artigo 11.e seu §10. da portaria Ministerial número 40,
de 21 de janeiro de 1965. As Chapas deverão ser registradas
em separado, sendo uma para os candidatos à Diretoria e

Conselho Fiscal, com os seus respectivos suplentes e outra

pa-ra os delegados representantes ao Conselho da Federacâo e'
seus suplentes. Os requerimentos para os' registros de Chapas
deverão ser apresentados na secretaria, em (três) 3 vias,
assinados por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo

�,'permitida para tal registro a outorga de procuração, devendo
ser apresentados rodos-os requisitos contidos no § ,10. do art.

11 da citada portaria. O requerimento acompanhadO de todos
os dados e documentos exigidos para o registro, será dirigido
ao presidente do Sindicato, -podendo esse requerimento ser

assinado por qualquer dos Candidatos componentes da chapa.
-A Secretaria da entidade no expediente normal, fornecerá.
maiores detalhes aos interessados, achando-se afixadoha sede \

do Sindicato a relação do que é obrigatório para o citado

registro. Caso não seja obtido o'quorum em primeira Convo

cação serão realizadas no per Iodo de 14-15 e 16 de junho do
corrente ano em segunda convocação e não conseguindo
ainda o coeficiente, em terceira e última convocação nos dias
26 e 27 de junho de 1974 para o ficam convocados, desde já,
todos os associados da entidade. As eleícôes serão realizadas
das 8,00 às 17,00 horas intinerantes e das 17 às 18 horas no

Sindicato. _

FLORIANOPOLlS, 26 DE MARÇO DE 1.974
Sindicato Trabalhadores Indústria Construcão Civil

Florianópolis - S. José - Palhoça - Big�açu
PEDRO CUNHA FILHO PHESIDENTE

SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Sociedade Anônima de Capital Aberto

CGC. no. 83.568.147/001 - GEMEC/RCA-200-74/048

Comunicamos que por um lapso de revisão foi constatado no

Balanço Geral, publicado na edição do dia 7 de março de

1974 no JORNAL O ESTADO, no Demonstrativo de Resul-
tados no item 8 - DEPRECIAÇÕES o valor 193.852,80 saiu

impresso indevidamente, não devendo ser considerado.

VANDA DE SOUZA SALLES

40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GE RAL

EDITAL- RETIFICAÇÃO /

Fica retificado o nome de Luiz Fernando Bittencourt,
constante 'no Edital da edição de 28/03'/74 deste matutino,
para LUIZ BERNARDO BITTENCOURT.

28/03/74
OFICIAL MAIOR

-

1� H O .JE C ,....1..... :(_JS

VAI CONSTRUI R?

Já sabe onde DESENHAR A PLANTA?

NÃO?
Então procure-nos sem Compromisso

Rua Deodoro, 35·4 - Fone 2286 - Florianópolis se

IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.
R. CeI. Pedro Demoro, 1791 - fONE, 6€74
CRi::CI no. 119 estreito - Fpolis. se

ALUGAM-SE

Ed. Califórnia - Apto. 12, luxo.. fino acabamento, Cr$
2.500,00.
Estreito - sala c/60m2 e sanitário, rua geral 20. andar.

VENDEM-SE

COQUEI ROS - casa s/habite-se Cr$ 210.000, financiada.

COQUEI ROS - casa s/ habite-se Cr$ 180.000, financiada.
AV.IVO SILVEIRA 2 - casas p/ Cr$ 140.000, parte
financiada.
BARREIROS 2 - casas p/ Cr$ 85.000 c/ 2-lotes cada uma.
AGRONÓMI'CA - Ed. Condessa Apto., s/ilabite-se a longo
prazo.
ESTREITO - casa de alvenaria p/ Cr$ 90.000, parte
financiada

BARREIROS - casa de madeira c/ 2 lotes e galpão p/ Cr$
45.000.
JARDIM ATLÁNTICO - casa de alvenaria p/apenas Cr$
80.000.
ESTREITO - casa mixta c/entrada p/carro p/ Cr$ 45.000.

ESTREITO - casa de madeira c/garagem - barbada Cr$
45.000.
BAR R.EI ROS - casa de madeira c/garagem - barbada Cr$
26.500.

COQUEIROS- PRAIA DO MEIO
VENDE-SE ÔTIMO TERRENO C/FRENTE P/2 RUAS,'

CONTENDO CASA DE MADEI RA C/6 PEÇAS, PERTINHO
DA PRAIA, BOM NEGÔCIO. Cr$ 44.000,00 - MAS
URGENTfSSI MO. Tr. R. João Pinto. conj. 9 - Creci 139 .

/

AVISO
COMUNIOAMOS, AOS INTERESSADOS

QUE A TOMADA DE PR EÇOS DE NO.

PMSJ-01/74, QUE DEVERIA SER
EFETUADA ÀS 14,00 HORAS DO DIA
27/03/14_ FOI TRANSFERIDA PARA· O
DIA 05 DE·ABRIL DE 1974.
SOLICITAMOS AS FIRMAS INTERESSA

DAS QUE SE DIRIJAM AO SETOR OE
PATRIMÔNIO DA PREFEITURA MUNI
CIPAL DE SÃO JOSÉ, SITO À PRAÇA
ARNOLDO SOUZA, S/No., NO HORÃRIO
DAS 12,30 ÀS 16,30 HORAS PARA OS
ESCLARECIMENTOS, QUE SE' FAZEM

NECESSÃRIOS, .,TENDO EM VISTA A

ALTERAÇÃ6'DO EDITAl.
São José, 25 de março de 1974

João Jacó de Souza
Assessor de Administração.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 74/0171
A V I S O

O DEPAR'fAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para 'conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

do Decreto GE. 8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 15

de abril de 1974, para o· fornecimento de "PLÁSTICO
TRANSPARENTE".

O Edital encontra-se afixado na sede do

DEPARTAMENTO CENTRAL r-r ':'�OMPRAS, à Avenida

Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 28 de março de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

'" Diretoria Regional do Sul

Serviços de Engenharia de Santa Catarina

AVISO

CONCORRÊNCIA No. FL - 01/74

Os Serviços de Engenharia de Santa Catarina, da Diretor ia

Regional do Sul, da Fundação Serviços de Saúde Pública

'FSESP, comunicam aos interessados em participar da Concor

rência no. F L - 01/74 que foi cancelado o Lote 1. da referida

licitação, referente à alienação de 1 carníonete Rural Willys
1967, de acordo com Os termos do item III, sub-item 3, letra
"c" do Edital de Concorrência.

Florianópolis, 26 de �.1arço de 1974

Eng. José Daladier Dias Ferreira

Resp. P/Chefia dos Serviços de Enga. de SC. da

Diret. Reg. do Sul

EDITAL
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO

Dia doze (12) oe abril de 1.974, as 15:00 horas, à rua Ferreira Lima no .. 13 (treze) do Edifício

Brusque, da' cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina

JOÃO DO COUTO SATYRO, brasileiro, casado, portador do C.P.F. no, 092.874.939,

residente e domiciliado na cidade de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, à rua Dias.da Rocha

Filho no. 1.150, fone 23-9451, devidamente designado pelo Agente Fiduciário do Banco

Nacional de Habitação - BNH. na forma do § 10_ do art. 28 da R D 08110 do citado Banco, faz

saber que levará à praça.' em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, no dia, hora e local acima

referidos, o imóvel abaixo descrito, financiado 'ao mutuário inadimplente Sr, ,ANTÔNIO
CESAR CRISTOVAL e s/esposa TANIA SCHAMBECK CRISTOVAL, brasileiros, casados, ele

.funcionário público inscrito no C.P.F. sob no. 002677756 e ela professora portadora do Título

de Eleitor no. 28428 � 13a. zona de Florianópolis - SC. nos autos de execução extrajudicial

promovida na forma da lei - Decreto-Lei no. 70, de 21.11.66 e demais resoluções do BNH,

para pagamento da dívida hipotecária em favor do credor BANESTADO S.A. CR�DITO

IMOBILIÁRIO:
.

"Imóvel financiado ao Sr. Antônio César Cristoval e sim, constituído pelo

apartamento no, 103 '(cento e três), do 10. (primeiro) andar do Edifício Brusque,

tipo "C", com área exclusiva de 58,60m2, área comum de 9,76m2, área total de

68,36m2 .e fração ideal do solo de 17,45rn2 do terreno que mede em sua

totalidade 421,80m2, sito à rua Ferreira Lima s/no. da cidade de Florianópolis,
Santa Catarina. O lance mínimo para a sua venda será de Cr$ 54,733,31

(cinquenta e quatro mil, setecentos e trinta e três cruzeiros, trinta e um centavos)

O imóvel acha-se transcrito sob no. 32.372 do livro 3-AI do Cartório de Registro de Imóveis

- Kyrana Atherino Lacerda - da Comarca de Florianópolis, Santa Catarina.

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o arrematante pagar. no ato, como

sinal, vinte por cento (20%) do preço da arrematação e o salto restante no prazo impreterível de

oito (8) dias, equivalendo o lance mínimo acima referido ao saldo devedor e acessórios do

mutuário inadimplente.
O Sr, JOÃO DO COUTO SATYRO" acha-se habilitado a fornecer aos interessados,

informações pormenorizadas sobre o .imóvel, podendo o lance mínimo acima referido ser

reajustado até 24 (vinte e quatro) hof;S-1Intes da praça,
Curitiba,-29 de março de 1.974
JOÃO DO COUTO SATYRO

leiloeiro designado

Apto. em Coqueiros c/salà, 3 quartos, COPa.
cozinha, sanitário social, área de serviço, quar.
to empregada c/WC e banheiro, P. garagem.
Área total - 138,00 m2

Preço - Cr$ 115.000,00
LOJAS PRONTAS

Lojas p/entrega em 120 dias, no

Edifício ao lado do Clube Doze, Pé direito de
5,50m p/construção de Sobre-loja,
Quantidade: 11 lojas
Maiores detalhes em n/Escritório ou pelo

.

telefone 6442.
ENCO - Eng. e Construções Ltda.
Ru� Santos Saraiva, 441.

APARTAMENJOS

PARA PRONTA ENTREGA

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa com 240m2, situada à rua Enoé

Schutel, 49 - Trindade. Tratar à <IV, Mauro Ramos, 288-
30. andar - apto. 71 - no per lodo da manhã ou da noite.

VENDE-SE APARTAMENTO
Apartamento em final de acabamento no 10. andar do Edifício

ITAÚNA na rua Aracy Vaz Callado no Estreito, com quartos, sala,
"cozinha, banheiro social, área de serviço, banheiro de empregada e

garagem. Ôtimo preço. Tratar à rua Antonieta de Barros, 80 - fone
6538..

CASA EM ITAGUAÇU - VENDO
Excelente localização, em centro de terreno, com 171 metros de

área constru ida, ajardinada e gramada, área total de 339 metros

quadrados. Com duas salas em pisos diferentes, escritório com

estantes embutidas, três' quartos, sendo dois com armário!
embutidos. Dois banheiros, sociais, um com piso e pia em mármore

e azulejo até o teto. O segundo com piso vitrificado e também

azulejado até o teto. Copa com armário embutido, cozinha azulejada
até o teto, armários, Área de serviço com dois tanques azulejados,
quarto e banheiro de empregada. Garage interna para carro grande,
Toda acarpetada, cortinas. Marcar visita pelo telefone 4517,

Condições de pagamento: Cr$ 175.000,00 de 'sinal a combinar e

C�$ 125.000,00 já financiados pela Caixa Econômica Federal.

Entrega em 20 dias.

TERRENO VENDE-S E
Vende-se um terreno situado à rua Max Schramm

defronte a Madeireira Rio Branco. Tratar à rua

Eduardo Dias, 152, - Estreito.

ATENÇÃO ÓTIMA OPORTUNIDADE

Aluga-se uma sala com sub-solo amplo na Galeria do

Edifício Dias Velho na Rua: Felipe Schmidt - Cen

troo

Tratar na "lrnobitiâria Santa Clara Ltda. - Rua: Fulvio
Aducci, 922'Fone: 6257.

'APAftTAMENTI ALUGA-SE
I

Aluga-se um apartamento situado no Edificio Florêncio

Costa (Comasa) - 40. andar - apto. 405. Tratar à rua Anita

Garibaldi Ed. Daniela - apto. 703:0;; pelo fone 4217.

ALUGA-SE

Uma casa em Coqueiros, sito à rua Des. Pedro Silva, 430,
c/2 salas, 3 quartos, 2 banheiros, cozinha, jardim de inverno,

jardim e quintql. Tratar pelo fone 20-55.
J

-

J
ALUGA-SE

Aluga-se lojas e salas em prédio recém constru ído, situado
à rua 'Deodoro, 35.'Tratar à rua Deodoro, 24.

NOTA DE FALECIMENTO

A família de TERTULIANO VALENTIM
DA SILVA cumpre o doloroso dever de co·

muüicar o seu falecimento ocorrido dia

25/3/74 em Tubarão.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IStodi�ckl

A tragédia de' todos nós

E todo mundo levou um grande susto.

A intensidade da tragédia que se abateu,
de repente, sobre Santa Catarina, pegou o

povo de surpresa. Na verdade, acostuma
dos ,com as já quase rotineiras e anuais
enchentes do Vale doItajaí, os catarinen-'
'ses do centro-norte! nao podiam nunca

imaginar a catástrofe que o chuvoso final
de semana iria causar no sul do Estado ..

,

j

Quem esteve em Tubarão voltou chocado
com o, que viu. E para' nós, que estamos

aqui seguros e protegidos, as notícias alar
mantes de milhares de 'mortos, feridos,
desabrigados, prejuízos incalculáveis, co

bras, fome, sede e frio, parecem grandes
absurdos.

O sol já voltou a brilhar nos céus de
Santa Catarina, e é tempo de recuperar o

tempo perdido com o espanto e a surpre
sa. O Governo do Estado, a Prefeitura

Municipal, Polícia Militar, entidades assís

têncíais, clubes de serviço, sociedades re

creativas- e religiosas, voluntários, todos
estão, trabalhando para tentar, ao menos,
suavisar a situação de milhares de pessoas,
que apenas por mero acaso do destino
não somos nós mesmos. Num momento

desses não pode: haver omissão, porque só
o trabalho de' toda uma grande massa uni...

da pode trazer algum resultado em casos

como esse" tão grave. Assim catarínense,
seja qual for a sua maneira, seja como pu-
der, ajude os flagelados. Eles estão preci.:
sando de ajuda como nenhum de nós ja
mais pode imaginar que um dia fosse pre-
•

CISar.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Dedique mais atenção aos seus

projetos fínancéíros, pois vocé está vivendo

sua fase mais negativa do ano para visar lucro
e estabilidade financeira. Procure 'não assinar

contratos, nem papéis ou documentos. Tra

balhe com dinamismo, com esperança. Pro

cure estabelecer contatos com gente impor-i
tante. Cuidado com a saúde, príncipalmentel
com as dores de cabeça.
ITOURO - Data propícia 'para _

os seus

projetos pessoais, principalmente questões
de saúde e família. Os estudos, colaborações
e informações lhe serão importantes. Dia de

alguns benefícios.

GEMEOS '- A boa dísposíção mental com

que atuar em seu' setor de atividades, trar
lhe-á recompensas. Afaste-se de todo e qual
quer pessimismo. Procure reforçar a confian
ça própria e não dispense esforços desneces

�aria:rnente. O signo atual o eleva na vida.

CÂNCER - Uma data imensamente feliz é

que está prevista hoje. Terá excelente influ
ência lunar atuando em seu benefício. As

informações que receber poderão ser provei
tosas. Está realmente numa fase excelente

para quase tudo.

LEÃO � Di� em que deverá tomar algum
cuidado, evitando exageros e estravagâncias.
Com entusiasmo e dedicação, terá grandes
recompensas. Trabalhando com decisão e

otimismo, obterá o apoio de amigos e

pessoas queridas. Dispense algum cuidado à
sua saúde.

(

VIRGEM - A boa disposição com que atuar
na sua esfera de atividade, resultará em!

progresso profissional. Apoio dos superiores
e êxito financeiro. Excelente para associar

se, principalmente' com as pessoas nascidas
em Peixes. Conte com a' colaboração de

amigos, notadamente de Touro e Capricór
nio.

liBRA - Dia benéfico. Evite os excessos no'

córner, no beber e até, mesmo nos esforços
.em que possa ter grande desgaste-ffsico.ou
nervoso. Novidades à vista.
i -

'ESCORPIAO - CUidado com o que fizer a

fim de não ferir a sensibilidade de quem quer

que seja. Tire vantagens do excelente perío
do que está vivendo. Seus inimigos declara
dos, poderão se manifestar..Porém, Sairá
vencedor.

,

SAGIT.ÃiUO - Conte com a colaboração e

apoío .. de_outros: Positivas compensações de

agora em diante. Assuntos familiares impor
tantes. Pessoas i}tte lhe prestam serviços,
obediência, apoio moral trar-lhe-ão benefí-!
cios. Poderá viajar ao lugar que viveu ou],

':'!
nasceu. '. '

CAPRICÓRNIO - Excelentes perspectivas
de iiállzaçãO pessoal. Contudo, saibamanter
fiel as linhas da constância, do dever e da

.responsabílídade. Fluxo favorecendo o ro

mance, .
às viagens, às mudanças, os estudos,

,às notícias e às amizades.
.

AQUARIO - Mais cuidado ao. tratar dos
seus interesses familiares e domésticos. Em
casos de necessidade recorra à proteção ou

ajuda de um parente paterno, se.é mulher,
n.aterno se é homem. Boas notícias pode
receber sobre dínheíro, trabalho ou lucros.

PEixES - Sua,natu�eza dupla deverá mani

festar-se hoje' com seus traços positivos e_
.

negativos. Cuidado. Se não aniversariou ain

da tenha cautela. Oe-tlôVo alento à sua boa

dísposíção para os e,§túdo� e às idéias eleva
das. Esqueça o pessimismo e trabalhe com

I disposição.
,

I' TV'
I-
! TV. CULTURA-CANAL 6
r

, 13:00 - TV. Educativa; 13:40 - Seriado

; de Aventuras; 14:00 - Sessão da Tarde;
:.15:30 -:- Os Três Patetas; 15:50 - Sessão

; Patota; 16:40 - Celso e a Sociedade; 17:10
- Daniel Boone; 18:10 - Divinas e Maravi

lhosas; 19:00 -:- O Machão; 19:20 - Bola em

Jogo; 19:30 - A Pantera e Seus Amigos;
19:45 - Os Inocentes; 20:35 - Rede Tupi
de Notícias; 21:00 - Clube dos Artistas;
24:00 - F.B.I. .

TV. COLIGADAS-CANAL 3
13:30 - Tele Jornal Hoje; 14:00 -

Seriado de Aventuras; 14:30 - Vila Sésamo;
15:30 - Scooby-Doo; 16:30 - Mundo

Animal; 17:00 .; Lígeirinho; 17:30 - Os

Monkees; 18:00 - Guerra; Sombra e Água
Fresca; 18:45 - Supermanuela; 19:30 - Tele

Esporte; 19:35 - Jornal Nacional; 20:15 -

O Semideus; 21:00 - Chico City; 22:00 .:_

Destaques na TV; 22:05 - Os Ossos' do'
Barão; 22:45 - Os Detetives; 00:15 - Sessão

Coruja.

o importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado, •.
tome

DRODONAl
e viva MAIS contente I
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Logo mais as 19 horas na capela do Divino
Espírito Santo Maria Lúcia Medeiros Gualberto

.r
'

e o advogado Newton Fernandes Bruggernann,
recebem a bênção do casamento. No clube do

Penhasco dar-se-á a elegante recepção aos convi
dados.

DENISE
O lindo brotinho Denise, filha do casa)

Zoraide e Djalma Vieira, está aniversariando
'hoje.

NA ILHA
Desde ontem está em nossa cidade, o elegan

te casal Ageu Medeiros. O casal Medeiros logo
mais estará participando a recepção do casa

mento de Maria Lúcia e Newton Bruggemann.
NOMANOLO'S

Vimos almoçando no Manolo's em compa
nhia de seu filho Jonas num grupo de amigos o
sr. Kurt Rock, um nome no alto comércio em

Santa Catarina.
ALMOÇO,

O Secretário da Fazenda e sra. Sérgio Uchoa
de Rezende, também almoçavam no simpático
Manolo's, em companhia do industrial e sra.

Ingo Zadrozny.
SANTA RITA NO RIO

O engenheiro Ernani Santa Rita, Diretor
Geral do Departamento de Estiadas de Roda

gem, que estava no Rio de Janeiro' tratando

junto ao DNER de assuntos relacionados com o

sistema rodoviário em Santa Catarina, e, ao

mesmo tempo, representando o Secretário dos

Transportes' Paulo Müller' de Aguiar, na posse
do novo Diretor-Geral do DNER, Tenente'
Coronel Stanley Fortes Batista, já regressou a

Florianópolis.

A Linda Marina Leite da Costa e o médico
Evandro Nóbrega deOliveira vão casar hoje.

SAVEIROS
Com a voz quente de Neide,Mariarrosa, hoje

tem noite de seresta no movimentado bar e res

taurante Saveiros na Lagoa da Conceição.
BOIATE

Márcio Conti, está nos informando que hoje
e amanhã sua boate no Balneário Pontal, estará
sendo animada pelo conjunto The Brasilians
Shakers.

MARINA E EVANDRO
No altar mor da Igreja São Francisco de

Assis hoje às dezenove horas e quarenta e cinco
minutos, Marina Leite da Costa e o médico
Evandro Nóbrega de Oliveira vão receber a

bênção do casamento. Após a cerimônia, na

Igreja, os noivos recebem cumprimentos.
CEBITUR

'

Com a finalidade de tratar assuntos referen
tes ao Centro Brasileiro de Informações Turís
ticas - CEBITUR - estiveram visitando a Se
cretaria do Governo, Secretaria de Segurança e.

Informações e o Departamento Autônomo de
Turismo, os senhores Carlos Alberto Machado e

Antônio Carlos de Moura, Superintendente' do
CEBITUR e Chefe do setor de Estatística da

Empresa Brasileira de Turismo.
NOMANOLO'S

O vice-governador do Estádo, industrial
Atilio Fontana, anteontem almoçava no Mano-
10'S com um grupo de industriais catarinenses.
Estava secretariando o vice-governador o Dr.
Ernani Rigon.

CONVITE
Scania Nevepi está nos convidando para uma

churrascada hoje 'as 12 horas em Piçarras,
ocasião em que será inaugurada as instalações
da "Nevepi Mecânica de Veículos Piçarras".
.

.

SANTOS CRUZ·
O industrial da cidade de Itajaí Sr. Noemi

Evete Schappo, o broto em focoque éRainha
do Clube Social Paineiras.

'

dos Sa�tos Cruz esteve de aniversário na última
semana. O Diretor da EBRASA e Presidente da

Associação Comercial de Itajaí, recebeu mere

cidas homenagens de amigos.
PALESTRA

Sobre o tema "Menor Marginalizado", o Juiz,
de Direito de Itajaí, proferiu palestra na Asso

ciação Comercial e Industrial daquela cidade.
_

CONVENÇÃO LIONS
O Balneário Camboriú, em maio próximo,

será sede' da Convenção Nacional de Lions
Clube Internacional, que trará a Santa Catarina
mais de 8.000 convencionais de todo o país. A
referida Convenção terá amplo apoio logistíco
do Departamento Autônomo de Turismo e da
Secretaria de Santa Catarina.

LIGA DE DEFESA INFORMA
O Coronel Francisco Janone Neto, Presi

dente da Liga de Defesa Nacional em Santa

Catarina, deu a conhecer o roteiro-base da Cor
rida do Fogo Simbólíco da Pátria 1974 que,
inspirada nos 250 anos das Entradas e Bandei
ras, passará por 40 cidades catarinenses em

agosto vindouro.
PAINEIRAS

-

A Diretoria do Clube Social Paineiras, ama
nhã recebe seus associados para mais uma das
suas reuniões com o conjunto "Stúdio Som-e
Luz",

COUNTRY
Carlos Alberto Lenzi e Jacy Oliveira, Presi-

. dente e Secretário do Santa Catarina Country
Club, estiveram reunidos na bela casa rosa para
tratar de assuntos relacionados a promoções;
que levarã o nosso mundo elegante ao tão
comentado clube.

CAMPANHA
A senhora Dayse Werner Salies, Primeira

Dama do Estado, reuniu sras. de Secretários de
Estado e da Sociedade, no Palácio da Agronô
mica, para dar início a justa campanha do
colchão, em favor dos menos favorecidos na

cidade de Tubarão.

Senhora Dayse Werner Salles trabalha em

favor da,Campanha do Colchão,

Cinema Darci Costa

A VIRGEM, produção na-
I ,

cionaI, rodada dentro, dos
atuais esquemas, onde se mistu
ram garotas, rapazes, motocí

cletas, sexo, violência e morte.

No elenco liderado por Nadia

Lippi, a variedade vai de Toni
Tornado a Maria Luiza Impe-

'

rial. Direção de Dionízio Aze,
\ vedo. Eastmancolor - 18 anos.

Cine São José 3-7,45-9,45 ho

ras,

O ESTIGMA DE SATANÁS
(Satan's Skin) Horror situado
na Inglaterra rural de 1670, on
de estão em pauta: culto ao de

mônio, sacrifício de vidas hu

manas, fanatismo, etc. Foi exi-

bido na I Convenção Francesa
do Cinema Fantástico e no N
Festival Internacional de Cine
ma de Horror de Sitges, na Es

pariha� Technícolor. Sob a di

reção de Píers Haggard, atuam
Patrick Wymark, Linda Hay
den, Barry Andrew, Míchele
Dotrice, James Hayter, Howard
Goorney. Cin.e Ritz

5-7,45-9,45 horas.
OS MACHÕES, nacional de

Roberto Farias, com Flavio

Migliaccio,' Reginaldo Faria,
Erasmo Carlos, Neusa Amaral.
Eastmancolor - 18 anos. Cine
Coral 3-S-10 horas.

O TESTAMENTO FATAL

�/Peter Baldwyn
BARBA AZUL, de Edward

Dmytryk c/Richard Burton
Censura 18 anos. Roxy 2 e 8
horas.

I LAWRENCE DA ARÁBIA,
de David Lean, com Peter
O'Toole, Omar Schariff, A..Il

thony Quinn. Technicolor. Ja
lisco 8 horas.

OS EXECUTORES c/Antô
nio Sabato e Florinda Bolkan.
Glória 8 horas.
JOANA - A MULH'ER

QUE FOI PAPA, de Michael
Anderson, com Liv Ulman, Oli
via de Havilland. Technicolor.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Para encher um carrinho, as opções sã� poucas.

Diante de todo o noticiário a respeito da

.

Azeite é artigo raro nos Super-mercados.

devido a supressão da produção.
Esse fato, porém, está provocando a in-

.

fiação da banha de porco - eleita como

substituto pelas donas de casa - cujos pre

ços, desde que o óleo começou II faltar, pu
laram de 6,50 cruzeiros para Cr$ 13,40, e
com tendências a alcançar níveis maiores.

Além da banha os supermercados estão ven

dendo muito bem a gordura vegetal e a mar

garina, cujo preço de um quilo custa Cr$
6,80, e por isso é muito procurada pelo. con
sumidor médio.

NOVOS PRODUTOS EM FALTA

Todos os produtos que estão faltando

nas estantes dos supermercados (óleo, arroz,
feijão, bebidas, banha, fósforos e papel hi
giênico) tiveram os seus preços majorados.

-

Contudo, ainda existe um pequeno estoque
disponível em alguns supermercados da cida

de, que são sustentados somente para servir

os clien teso
Mas segundo o encarregado da Cobal em

Florianópolis, dentro de dois meses no má
ximo não existirá sequer uma pequena quan
!'idade desses produtos. Além disso, para

agravar ainda mais a crise de abastecimento
na cidade, a carne está começando a. escas

sear nos açougues e supermercados. A Sobe

rana, por exemplo, não recebe carne há

quinze dias sob a alegação dos distribuidores

que a quota do produto está diminuindo fre
quentemente.

A Cobal deixou de trabalhar com carne e

o Odivan garante uma quota de. um frigo
rífico de Criciúma e outra de Canoinhas,
que segundo seu gerente, possibilita o aten

'dimento satisfatório dos seus clientes. "Nós
acreditamos que essa escassez é apenas um
começo, pois achamos que a situação vai ser
pior dentro de alguns meses," afirmam os

comerciantes.

CENTRAIS ELÉTRICAS D� SANTA CATARINA SIA

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CELESC, no
objetivo de orientar e esclarecer sobre o andamento das

providências em curso para recuperar inteiramente o sistema

energêtico Catarinense, duramente atingido pela calamidade

ocorrida no Sul ck:i Estado, informa:
, - No decorrer de todo o dia de ontem, o Excelentíssimo

· Senhor Ministro das Minas· e Energia esteve em contato direto

com a área onde ocorrem os problemas, acompanhado do Senhor

Secretário dos Serviços Públicos, Dr. Paulo Müller de Aguiar, do
Presidente da CELESC, Dr. Osvaldo Moreira Douat, do

Presidente da ELETROSUL, Dr. Mário Lannes, além de

Diretores e Técnicos das duas empresas, ocasião em que:
- Conheceu as programações ·em execução pelo Centro de

EmergênCia de Operação Conjunta da CELESC e E LETROSUL.·
·

- Recomendou quanto ao encaminhamento de eventuais

necessidades, pera apoio pelo Governo Federal, com destaque
inclusive para as de caráter financeiro.
2 - Ainda na área do Ministério das Minas e Energia, o

Presidente da ELETROBRÁS, Dr. Mário Bhering, e atendimento
às postulações. da CE LESC conforme prévios cantatas com a

ELETROSUL, diriqiu-se ao Excelentíssimo Senhor Governador
Colombo Machado Salles nos seguintes termos:

"Referência seu telex 216 de hoie informo Vossêricia· para
tr ansrnlnr a Diretoria da ELETROSUL instruções prestar

CELI�SC todo auxílio e colaboração estiverem seu alcance vg
sem limitação recursos humanos e financeiros vg a fim ser

· regularizado menor tempo possível suprimento energia elétrica

nesse Estado pt Atenciosos cumnrjmenros Mário Bhering -

Presidente ELETROBRÁS".
3 - Em reunião havida na noite de ontem com o Excelentíssimo

Senhor Comandante do 50. Distrito Naval, Contra .L\lmirante

.Antônio L. Amaral Sabóia, foram colocados à disposição da

CELESC os serviços de um helicóptero de grande porte, dos que
se encontram sob o seu comando, para a finalidade de efetuar o

transporte. de pessoal de montagem e torres desmontadas

necessárias I à recomposição da LT Tubarão - Lages - Joaçaba,
que dp.verão ser montadas em substituição áquelas que foram

CELESC

danificadas pela violência das enchentes.

4 - O referido helicóptero inteqrar-se-á ao trabalho das
aeronaves de menor porte, obtidos da CESP e Ministério do

Interior, gue se encontram em operação no local desde ontem e

que agora passam a ter por missão específica o levantamento de

áreas críticas, sua demarcação e deslocamento de técnicos e

grupos de apoio.
5 - As providências de suprimento aéreo e terrestre estão
vinculadas executivamente ao Centro de Operações de

Ernerqência Conjunta CELESC/ELETROSUL, estabeiecida em

Tubarão, a qual, por sua vez, se relaciona com a Coordenacão
Geral sediada em Florianópolis que está jurisdicionando, 'em
caráter excepcional, as equipes técnicas de todas as áreas da

CELESC; tendo já destinado a Tubarão turmas de trabalho

requisitadas em Lages, .Jolnvillee Blumenau.
A coordenação geral vem, desde ontem, efetuando o

encaminhamento de equipamentos e materiais destinados ao.

serviços de reparação, assim como o abastecimento .adicional de

v íveres, este precedido de um levantamento a cargo de

Assistentes Sociais integrantes do quadro da Fundação CELESC

·de Seguridade Social.
6 - Além das providências globais mencionadas, cuja execução
se processa ernn íveis paulatinos à obtenção das condições f isicas
desejáveis pela gradativa normalização das vias de acesso aos

locais afetados, podem ser destacadas:
a - Recomposição da LT de 138 KV, da ELETROSUL, no

trecho Tubarão - Florianópolis.
.

b - Obtenção, na CESP, de· um transformador de 30.000

KVA que será instalado na subestação abaixadora de Joinville

permitindo o recebimento de maior potência da interligação com

o Paraná, o que possibilitará atenuar-se consideravelmente a 'atual

restrição no veíume da energia recebida para distribuição no

Estado de Santã Catarina.
c - Programação de atendimento a outras pequenas empresas

de eletricidade existentes no Su I do Estado. e não figurantes do

Sistema CELESC.
7 - A eventualidade se tem caracterizado por um amplo laço de

solidariedade que não envolve apenas o trabalho dos Governo
Federal e de Santa Catarina, através dos seus órgãos
competentes, mas também o de empresas co-irmãs, como é o

caso da CESP de São Paulo, COPEL do Paraná e CEEE do Rio

Grande do Su I.
A isto se acresce, evidentemente, o procedimento solidário e

compreensivo do público consumidor - restringindo ao mínimo

possível o uso da energia e colaborando no atendimento de todas

as recomendações que lhe. tem sido levadas pela CELESC.
Reconforta transmitir, portanto, que, com retadão ao setor

energético, a exemplo de come tem acontecido nas demais áreas

atingidas pela calamidade, há uma ação conjunta a todos

congregando, de forma a se ter a segurança de que a gravidade do

problema será eficazmente suplantada por esse esforço, no

menor prazo tecnicamente admlsslvel.
I

Florianópolis, 28 de março de 1.974 . (,'�
CENTêlAIS ELt:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A.

.

Todos querem convencer a Polícia Rodoviária. Os carros particulares tem maior dificuldade.

A
-.

nsia de ganhar a
-1 1, rumo ao sul

E grande o número de pessoas que, com o carro cheio de víveres,
ou agasalhos, tenta passar pela barreira formada pela Polícia
Rodoviária Federal, na localidade de Furadinho, município de

Palhoça. Carros pequenos, carnionetes, caminhões, I fazem uma

enorme fila, que começou depois que o Dner liberou a passagem,
para quem quiser levar alguma coisa à Tubarão, ou vá ajudar na

reconstrução da cidade.
'

Ontem à tarde a Polícia Rodoviária teve que se desdobrar para
atender a todos os veículos, e quem não tinha atestado de vacina
anti-tífica não podia passar. Não passava também quem não tinha

autorização do Dner, bem como crianças. Esta última proibição
prende-se ao fato de que a propagação de algum surto de epidemia
atinge mais facilmente aos menores. Para evitar a difusão de

doenças, criança não pode ir para Tubarão.
INSISTÊNCIA

A maior tônica entre os motoristas, é a insistência com que
tentam convencer os guardas da necessidade de chegar em Tubarão.
Mas a ordem é rigorosamente cumprida, e quem não satisfaz as

exigências não passa. Assim, um casal que estava há 25 dias longe de

Tubarão, não pôde passar, pois veio de Curitiba, direto, assim que
soube da enchente.

Não estavam vacinados, nem tinham autorização do Onero U
.

motorista argumentava desesperado que "precisamos chegar, pois
I
não sabemos nem se nossa casa ainda está em pé". Disse ele que sua

residência localiza-se na rua Laguna, distante uns 500 metros do rio.

"Não sei nem se minha casa existe, e vocês não querem me deixar
passar", dizia angustiado.

Mas a Polícia Rodoviária mantinha-se inflexível. Tiveram que vir
à Florianópolis, para vacinarem-se, e pegar a autorização. Muitos
outros casos parecidos com esse se repetiram ontem, na barreira de
Furadinho,'

Uma coisa que chamou a atenção foi o grande número de
ve ículos, das mais diversas cidades do Estado, e mesmo do Paraná e

de São Paulo. Um Opala deste último, com vários rapazes, todos
estudantes, passou cheio de mantimentos. Todos eles estudam na

capital paulista, mas tem família em Tubarão. Já estavam
devidamente vacinados, e com o consentimento do Dner.

FALTA DE COMBUSTIVEL

Os guardas da Polícia Rodoviária alertavam também sobre a falta
de gasolina de Laguna em diante. Só deveria ir quem estivesse com o

tanque cheio. Poderia ocorrer a possibilidade de não haver volta.

lima Pick-up, com dois rapazes, carregada de colchôes e sacos de

batatas, precisou voltar à capital, para abastecer-se de combustível.
Embora devidamente legalizados' para ir I à Tubarão, os dois

esqueceram-se de colocar gasolina na 'carro.
Também uma Kornbi, de ItajaÍ, teve que vir ao centro, pois

estava com pouca gasolina, Carregada de biscoitos e bolachas °

veículo chamou a atenção, pois os mantimentos chegavam ao teto,
Comentou um guarda que "nunca vi tanta vontade de ajudar. Já
passaram toneladas de alimentos e agasalhos".

Dasp nunca vacinou tanto'

O Departamento Autônomo de Saúde Pública iniciou ainda

na última terça-feira a vacinação anti-tlfica: Nesse dia o

movimento foi fraco. Foi crescendo paulatinamento à medida

que o Dner passou a exigir atestado desta vacina para, viajarao
Sul do Estado.

Duran te todo o dia de ontem, três funcionárias e um

vacinador faziam revezamento a fim de dar maior vazõo aos

trabalhos, agravados pelas extensas filas de pessoas que queriam
o mais rápido possível receber a documentação.

Quarta-feira [oram vacinadas duas mil e oitocentas pessoas.
Ontem o movimento foi superior a três mil pessoas, acionando
vários funcionârios das 7 horas da manhã até 22h30m. O mesmo

horário será obedecido hoje e amanhã até 22 horas.
A movimentaçiio ocorrida ontem nos departamentos de

vacinação do Dasp foi a maior observada nos últimos tempos.
Segundo declarações de funcionárias que fazem o preenchimento
dos atestados, 98% das pessoas se dirigem para Tubarão, Laguna,
Criciúma, Içara e outras localidades. Elas acreditam que nem

.O
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. Nos balcões frigoríficos ou nas prateleiras, o panorama é � vazio.

Generos escasseiam nos

Super - mercados da Cidade
A banha de porco, antes um produto de

pequeno consumo, atualmente é um dos

produtos para fritura mais procurado pelas
donas de casa. Isso porque, o óleo comes

tível desapareceu totalmente do mercado
sem deixar qualquer vesrígio de sua volta.
Em consequência a banha de porco, além do

grande consumo, está alcançando preços sur

preendentes: os supermercados da cidade
vendem o produto a Cr$ 13,40 e, segundo o

gerente da A Soberana; dentro de poucas
semanas esse produto vai sofrer novo au-

mento.
'

Contudo, além do óleo comestível, den
tro de poucos dias os supermercados e arma

zéns da cidade. ficarão sem arroz, fósforo,
margarina e feijão, isto é, os estoques desses

p-odutos nos estabelecimentos comerciais
estão diminuindo e não estão sendo recom

postos devido a escassez da fonte de produ
ção, Diz ainda Dauri Silveira - gerente da
Soberana - que as enchentes de Tubarão e

cidades vizinhas contribuíram para agravar o

problema de abastecimento de produtos de

primeira'necessidade .. 1'Os flagelados de Tu
barão !3stãõ' eonsumtndo todos os estoques

· dispon íveis de gêneros de primeira neces

sidade e por isso os florianopolitanos ficarão CAUSAS DESCONHECIDAS
desprovidos por algum tempo desses produ
tos, como a água mineral, cuja produção es

tá sendo desviada para as regiões das cheias,
fórforos, velas, arroz, feijão, álcool, papel hi
giênico e bebidas."

Por outro lado, a carne já começou a fal
tar nos açougues e nos supermercados sem

qualquer explicação cabível para o fato. O
óleo comestível está na mesma situação,
porque ninguém sabe dar uma explicação a

respeito do seu desaparecimento do merca

do,
EXPECTATIVA

falta' contínua de alimentos de primeira ne

cessidade, as donas de casa estão ficando

apreensivas e assediam os gerentes dossuper
mercados para saber se esses produtos (os
que estão em falta) não serão mais vendidos
no comércio. Além disso, há uma expecta
tiva quanto as vítimas das enchentes do sul
do Estado, onde estão. sendo remetidas gran
des quantidades de alimentos, que poderão
provocar a escassez de produtos alimentares

.em algumas cidades.

O fato se torna visível na Capital, onde
na tarde de ontem diversas viatur� tanto

particulares como oficiais, estavam-transpor
tando víveres de todas as qualidades para as

regiões atingidas pelas cheias. "O problemaé
que em Tubarão, -Lauro Müller e Or

leães .sô consomem e não produzem nada,
ocasionando assim uma série de problemas
no abastecimento de alimentos no Estado. O

exemplo mais visível da situação é referente
o abastecimento de água mineral, que teve a

sua produção totalmente desviada para

aquelas regiões; o mesmo acontecendo com

o papel higiênico, fósforos e velas (muito
útil para a iluminação) .•

Excetuando o arroz e, o feijão, cujas cau

sas são provenientes do grande massacre so

frido pela lavouras do sul doEstado (100 to
neladas, segundo as autoridades), até o mo

mento os gerentes dos supermercados e dos
armazéns não sabem explicar as causas do

desaparecimento progressivo dos alimentos
das suas estantes.

O desaparecimento do óleo é calcado no

argumento de que a Sunab não liberou. a
tabela de preços condizentes com as exigên
cias dos produtores. Isso porque o produto
não se encontra em qualquer cidade do país,

NOTA Nº 3'

todos que para lá se dirigem vão para fazer alguma coisa.

Simplesmente, a curiosidade sobre os acontecimentos' está.
incitando muitos a viajar. A. pressa de muitos, é com pensada
pela rapidez dos trabalhos. eficiente e sem burocracia.

LAGUNENSES
.

Enquanto a grande maioria de pessoas vacinadas era residente
na Capital e cumpria essa determinação para viajar, centenas de
pessoas eram provenientes das regiões alagadas, Laguna, segundo
opinião de pessoas que vieram em carros particulares até

Florianópolis, está sem vacinas contra tifo, daí a resolução deles

e causa da viagem até Florianópolis.
O Chefe do Centro de Saúde do Departamento Autônomo de

Saúde Pública, Dr. Fernando de Oliveira, revelou que a vaciná

anti-t ifica pode resultar em casos raros de contra indicações. ,

Manifestou-se surpreso quanto ao n�mero de vacinados. Por isso
adverte: só pode viajar quem realmente precisa. O. excesso de

pessoas em trântiso para o Sul é incomum e só atrapalhará as

atividadesEsse não é o momento ideal para se [azer turismo.

Ponte cônc,ava presla
seus -I imos serviços

Uma ponte provisória, de madeira, substituirá a gestante, nos últimos dias de gravidez-

A estrada da Carvoeira
deverá ser aberta ao tráfe

go na próxima segunda
feira � a ponte de Itaco
rubi que substituirã a

atual, côncava, terá sua

concorrência aberta na

próxima. semana.
A informação é do Se

cretário de Obras di Pre
feitura Mário César Cam

pos. que explica que "em
bora a abertura da estrada
da Carvoeira tenha sido
anunciada para a Sa, feira
passada, isto não foi possi
ve I por causa das chuvas".

Assim as 3 empreiteiras
que trabalham na estrada
concluíram em prazos dife
rentes os seus respectivos
trechos, sendo que uma

terminou seu trabalho no

dia lo. de março, a ou tra

encerrou no dia de ontem,
enquanto que a terceira
terminará a pavimentação
a lajotas hoje.

Quanto a nova ponte
que substituirá a atual,
côncava, na estrada do Ita
corobi, sua concorrência
será aberta dentro de uma
semana.

Deverá ficar localizada
na altura do loteamento
Santa Mônica, com custo

orçado em cerca de Cr $
400 mil, sendo que após
sua conclusão, será fecha
da a Avenida da Saudade I

para ser construída a defi
nitiva, de concreto arma

do, de acordo com os pla-

nos do DER.
RECUPERAÇÕES

Quanto as recuperações
efetuadas após as chuvas
que caíram sobre Florianó
polis, mereceram atenção a

estrada do Saco dos li
mões onde os buracos fo
ram temporariamente co

bertos na tentativa de ame

nízar por algum tempo a

situação e nas encostas da
mesma foram retiradas
duas pedras de aparente
mente 80 toneladas.

Nas estradas do interior
da Ilha já estão permitindo
tráfego as rodovias para o

Ribeirão da Ilha e para Ra
tones que antes se encon

travam intransitáveis.
Na Avenida da Lagoa

foram feitos trabalhos para
a retirada de um recalque
no leito da rua e que veio
em consequência da drena
gem das águas, sendo que a

Secretaria também reali
zou trabalho para a retira
da de escombros que apa
receram nas encostas dos
morros, principalmente
nas imediações das ruas

Mauro Ramos e Frei Ca
-neca.

OBRAS EM A."IDAMEN
TO

No momento, a Prefei
tura de Florianópolis está
executando uma série de
obras num valor calculado
em Cr$ 1.594.260,00 ci
tando-se entre as mais im
portantes o alargamento e

pavimentação do acesso ao

. cemitério do Pântano do

Sul, o que estará pronto
este sábado e que custou

Cr$ 24 mil, a pavimenta
ção e drenagem da rua Ci
zenando Teixeira, em Ca

poeiras e avaliado em 45
mil cruzeiros.
Também está sendo

providenciada a aquisiçãO
de 100 bancos em cimen·
to, para jardins, que serão
instalados em diversas pra'
ças da cidade; sendo feitas
obras de proteção com ��.
locação de defensas meta]!'
cas ao longo da Avenida
do Saco dos Limões co!11

custo de Cr$ 42 mil; retifi
cação e terraplanagem ��
; rua João Meireles, ·até o

encontro com a Av. IvO

Silveira, a pavimentação
em frente aos restaurantes
da Lagoa da Conceição;
abertura da rua Madeira
Neves. .

$Com um custo de Cr

350 mil está sendo cons'
truido um Grupo escolar
no' Córrego Grande co!11'

posto por 6 salas e sendo
feita a pavimentação asfál'
tica na rua Miguel Da�avaliada em Cf

141.750,00,
--_ ...._-,..�=.....__•
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